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RESUMO 

 
LESSA, Marcia da Silva Mariano. Ordenação de circunstanciais temporais na escrita: 
uma comparação entre português e inglês. Rio de Janeiro, 2007. Dissertação (Mestrado em 
Lingüística) – Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
2007. 
 
 Este trabalho focaliza a ordenação de circunstanciais temporais na escrita e inclui 
advérbios e sintagmas prepositivos. Propomos um estudo comparativo entre português e 
inglês, a partir de textos jornalísticos, coletados em jornais brasileiros e americanos, 
representativos de dois gêneros distintos (reportagens e editoriais). O objetivo principal 
dessa dissertação é verificar padrões de ordenação dos circunstanciais temporais, a fim de 
identificar uma ordem não marcada desses constituintes nas duas línguas. Procuramos, 
também, verificar diferenças e semelhanças na ordenação desses elementos nas duas 
línguas e depreender em que contextos essa ordem é violada ou favorecida. Partindo da 
hipótese de que a variação na ordem de circunstanciais temporais é um fenômeno 
multifatorial, analisamos fatores de ordem sintática, semântica e discursiva. Dentre esses 
fatores, destacamos a correlação entre a posição do circunstancial e a  estrutura tema/rema 
da oração, as diversas funções discursivas que os circunstanciais podem desempenhar na 
organização textual, a seqüência desses elementos na oração e o gênero textual em que eles 
ocorrem. Para uma análise mais sistemática desses fatores, utilizamos o instrumental 
metodológico da Teoria Sociolingüística Variacionista. A partir dos resultados encontrados, 
verificamos que os sintagmas prepositivos  tendem a se posicionar nas margens da oração, 
mas evitam posições mediais. Os advérbios variam sua posição entre as margens e as 
posições mediais, de acordo com cada língua. Notamos que a violação da ordem não 
marcada ocorre em contextos específicos. Depreendemos, ainda, que a variação de 
ordenação dos circunstanciais temporais desempenha papel relevante no ato comunicativo, 
embora de forma distinta no português e no inglês. No português, a variação na ordem dos 
circunstanciais temporais  parece ser mais produtiva numa organização macro-discursiva e, 
no inglês, numa organização micro-discursiva.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
 
LESSA, Marcia da Silva Mariano. Ordenação de circunstanciais temporais na escrita: 
uma comparação entre português e inglês. Rio de Janeiro, 2007. Dissertação (Mestrado em 
Lingüística) – Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
2007. 
 
 
 This study focuses on the order of temporal adverbials in written texts and includes 
adverbs and prepositional phrases. We propose a comparison between Portuguese and 
English, in  Brazilian and American newspapers that includes two text genres (editorials 
and news articles). The principal objective of this thesis is to verify patterns of order of 
temporal adverbials to identify a non-marked order of those elements in both languages. 
We also want to verify differences and similarities in the order of adverbials in both 
languages and find the contexts in which this order is violated or biased. Based on the 
hypothesis that the variation in the order of temporal adverbials is a multifactorial 
phenomenon, we analyze syntactic, semantic and discourse factors. Among these factors, 
we highlight the correlation between the position of the adverbials and theme/rheme 
structure in the sentence, the various discourse functions of the temporal adverbials in text 
organization, the sequence of these elements in the sentence and the text genre in which 
adverbials occur. In order to have a more systematic analysis of those factors, we used the 
methodological devices of Variationist Sociolinguistic. Looking at the results, we could 
notice that prepositional phrases tend to occupy peripheral positions in the sentence and to 
avoid internal positions. In contrast, adverbs vary their positions either as peripheral or as 
internal elements in a sentence, depending on the language. We still realized that the 
variation in the order of temporal adverbials play an important role in communication, 
differently, though, in Portuguese and English. In Portuguese, the variation in the order of 
temporal adverbials seems to be more effective in a macro-discourse organization and, in 
English,  in a micro-discourse organization. 
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1- INTRODUÇÃO
 
 
 
 A ordenação de constituintes tem sido campo fértil para inúmeros  estudos 

interessados em relacionar forma, significado e funções discursivas. Diversos trabalhos já 

enfatizaram que, apesar da possibilidade de variação na ordem de constituintes é possível 

identificar  uma posição mais freqüente, ou  menos marcada tanto de constituintes  

argumentais como  não argumentais. Muitas vezes, devido à complexidade que abarca esse 

fenômeno, uma fixação de ordem é possível, gerando situações em que convivem contextos 

de variabilidade e contextos categóricos, como é o caso dos advérbios. 

 O presente trabalho  focaliza a ordenação de circunstanciais temporais (advérbios e 

Spreps que exprimem circunstância de tempo) na modalidade escrita, comparando o 

português e o inglês. O nosso principal objetivo é verificar a existência de uma ordem não 

marcada e os contextos em que essa ordem é infringida. Além disso, procuramos identificar 

diferentes padrões de distribuição desses constituintes nessas duas línguas. Adotamos a 

perspectiva de que, como já mostraram outros trabalhos Paiva (2002, ms), Costa (2004), 

Shaer (2004), Brasil (2005), Gomes (2006), a ordem de circunstanciais temporais requer a 

observação da influência de fatores sintáticos, semânticos e discursivos. 

A motivação de comparar as duas línguas surgiu do fato de que o português parece 

possuir ordenação mais livre do que o inglês, que fixa mais a ordem de seus constituintes 

na oração. A hipótese que se coloca é a de que a ordenação em inglês deve ser menos 

influenciada por fatores discursivos. 

 Outra hipótese que orienta este trabalho é a de que a  variabilidade na ordem dos 

circunstanciais de tempo resulta de motivações relacionadas principalmente a princípios 
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que regem a  organização micro-discursiva, como a introdução de coordenadas temporais 

velhas e novas,  e de aspectos que envolvem as diversas funções que o circunstancial pode 

assumir na organização do discurso e na tessitura textual, como a de seqüenciação 

temporal. Partimos ainda do princípio de que motivações dessa natureza operam de forma 

independente de diferenças estruturais entre as duas línguas consideradas. 

 Embora consideremos que há maior relevância da atuação de fatores discursivos no 

fenômeno estudado, examinamos, também, a influência de outros fatores ligados à natureza 

morfológica do próprio circunstancial e ao gênero discursivo. 

 Os objetivos apresentados acima estão de acordo com as correntes funcionalistas de 

Givón (1984, 2001), Chafe (1984),  Croft (1990,1995), Downing (1995). Concebemos a 

língua como um sistema  dinâmico de comunicação, que não pode ser desvinculado das 

suas funções na comunicação. Os falantes, tanto do português como do inglês,  se utilizam 

de diversos padrões de variação dos circunstanciais temporais para realizar objetivos 

comunicativos distintos. Assim, a escolha de uma ou de outra possibilidade de ordem só 

pode ser compreendida em termos do contexto em que ocorre. 

Um princípio  central deste trabalho é o de marcação. De acordo com esse princípio, 

apesar da sua variabilidade de posição, os circunstanciais temporais apresentam uma  

ordem preferencial, mais freqüente, de ocorrência na oração. No entanto, essa ordem pode 

ser infringida em contextos particulares, ou seja, pela ação de fatores sintáticos, semânticos 

e, principalmente, de fatores de ordem discursiva, como já mostraram Paiva (2002, ms), 

Costa (2004), Shaer (2004), Brasil (2005), Gomes (2006). 

Associamos aos pressupostos funcionalistas, brevemente esboçados acima, um  

tratamento quantitativo conforme aos princípios da  Teoria da Variação, segundo a qual 

toda variação é sistemática, apresenta regularidades e pode ser descrita em termos da 
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influência de fatores diversos. Através do instrumental estatístico-metodológico da Teoria 

da Variação, mensuramos o efeito de diversos fatores e procuramos identificar os  

contextos de ocorrência das variantes lingüísticas. Em princípio, propomos uma variável 

dependente binária, considerando a  anteposição ou posposição dos circunstanciais ao 

núcleo verbal. Mostramos, no entanto, que a questão é mais complexa, pois a variabilidade 

de posição dos circunstanciais temporais resulta em diversos padrões estruturais. 

 Para verificar a validade das nossas hipóteses, analisamos dados de língua escrita 

representados por dois gêneros jornalísticos distintos:  notícias e artigos de opinião. Os 

textos em análise foram recolhidos em  jornais de grande circulação no Brasil e nos Estados 

Unidos: para o português, foram recolhidos textos dos jornais  “O Globo” e  “Jornal do 

Brasil”, e para o inglês, dos jornais  “The New York Times” e  “Chicago Tribune”. A 

utilização de uma amostra composta por textos diferenciados é o que nos permite a 

investigação da possível influência da variável gênero na ordenação dos circunstanciais 

temporais. 

 Esse trabalho está organizado da seguinte forma: no capítulo dois, discorremos 

sobre a ordenação dos circunstanciais temporais, tomando por base trabalhos já realizados 

sobre o assunto. Nesse capítulo insistimos, principalmente, na natureza multifatorial da 

variação na ordenação de circunstanciais. 

No capítulo três, explicitamos os pressupostos teóricos que norteiam essa pesquisa, 

focalizando em  3.1, a Sociolingüística Variacionista e, em 3.2, a perspectiva funcional, 

enfatizando principalmente os aspectos ligados à ordem de palavras e ao  conceito de 

marcação.  

O capítulo quatro trata da amostra utilizada para as duas línguas e da metodologia 

de desenvolvimento da análise. A discussão dos resultados obtidos é realizada nos capítulos 
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5 e 6. No capítulo 5, nos detemos na  variabilidade posicional dos circunstanciais 

temporais, destacando os padrões de ordenação mais freqüentes no português e no inglês. 

No capítulo 6, discutimos as  restrições à ordem não marcada desses constituintes, com 

base na seleção dos grupos de fatores obtida na análise estatística. Por fim, o capítulo sete 

retoma as principais  conclusões sobre as possibilidades de ordenação dos circunstanciais 

temporais, as restrições que elas sofrem e as regularidades depreendidas para as duas 

línguas. 
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2- ORDENAÇÃO DE CIRCUNSTANCIAIS 

 

As gramáticas da língua portuguesa admitem variação na ordem dos advérbios e 

sintagmas preposicionais na oração, acenando a possibilidade de que eles se coloquem 

antes ou depois do verbo. Cunha (1975), por exemplo, afirma que os circunstanciais, por 

serem adjuntos, se situam após os termos argumentais da oração, ocupando, 

preferencialmente,  a margem direita da oração. Ressalta, entretanto, que a colocação dos 

advérbios antes do verbo atende a uma função de realce, o que nos leva a pensar que, para 

esse autor, a posposição verbal seja a ordem mais natural no português. 

No que se refere ao inglês, Thomson & Martinet  (1980) fazem observações 

semelhantes para os advérbios de lugar, admitindo que eles se posicionam após o objeto 

direto, ou, não havendo objeto, após o verbo. Em relação aos advérbios de tempo, os 

gramáticos destacam que eles podem vir nas margens da oração (tanto margem direita 

como margem esquerda), mas salientam que alguns deles possuem posições mais fixas, 

como late e immediatelly, que devem vir no final da oração. Seguindo a mesma linha de 

raciocínio, Celce-Murcia e Larse-Freeman (1999), ao discorrerem sobre o posicionamento 

dos advérbios, salientam que os circunstanciais podem ocupar a margem esquerda da 

oração, muito embora afirmem que a posição não marcada  dos mesmos seja a margem 

direita. 

O conceito de circunstanciais usado neste trabalho remete a Ilari (2001) e a Neves 

(2000). Para os autores, os advérbios temporais localizam eventos no tempo, ou seja, 

exprimem uma circunstância1 e necessitam de um ponto de ancoragem, que pode ser o co-

                                                 
1 Essa definição de circunstanciais se diferencia da encontrada nas gramáticas tradicionais, uma vez que 
“nenhum advérbio de tempo ou lugar realmente modifica o expresso no verbo.” (Neves, op.cit., p.250). 
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texto (anafóricos ou catafóricos) ou a situação de fala (dêiticos). Esses constituintes podem,  

tanto na fala como na escrita, ocorrer antes ou depois do verbo, como mostram os exemplos 

abaixo: 

 

(1) No dia seguinte à humilhante derrota para o Vasco, os jogadores que não 
participaram da partida estiveram no campo das Laranjeiras para um jogo. (JB, 
05/03/04) 
 
(2) A previsão da prefeitura era de que não haveria mortandade de peixes na 
madrugada passada. (O Globo, 25/09/02) 
 
(3) Today, the city is more stable. (The New York Times, 06/08/04) 
 
(4) Maybe the bullet softened up because he kept moving his arm over the 
years. (Chicago Tribune, 09/11/04) 

 
 

 A variabilidade posicional dos circunstanciais na oração não pode ser explicada 

apenas com referência a aspectos estilísticos como destacam Costa (2004), Brasil (2005) e 

Paiva (2002, 2006).  Tratando mais especificamente da  variação na ordem dos advérbios 

com base no português europeu, Costa (op. cit.) considera que fatores sintáticos, semânticos 

e discursivos influenciam a ordenação desses constituintes.2 Para o autor, a adjunção é 

parcialmente livre, ou seja, o advérbio é livre para adjungir a uma categoria lexical, como 

VP, e a categorias funcionais, como TP ou CP. Destaca, no entanto, que, diferentemente de 

outras categorias funcionais, a concordância é desprovida de significado, o que acarreta a 

impossibilidade de adjunção a ela, sendo necessário estabelecer que categorias são 

passíveis de adjunção. 

 Outra questão levantada pelo autor em relação a posição dos advérbios é de que haja 

simetria na adjunção. Pelo fato de que a adjunção é livre a princípio, espera-se que um 
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advérbio que se adjunge à esquerda seja capaz de se adjungir à direita. Todavia, essa 

posição pode acarretar mudanças de significado dos advérbios. Alguns possuem significado 

inerente, ao passo que outros se associam a um significado que depende da posição 

sintática em que se encontram. Assim, se um advérbio tiver um significado intrínseco, 

como “ontem”, a sua posição não afetará seu significado. Já para os advérbios que não 

possuem significado inerente, como “estupidamente”3, a variação de posição na sentença 

tende a ser menos flexível.  

Além dos fatores sintáticos e semânticos, o autor considera que a ordem dos 

advérbios pode ser influenciada por outros fatores, tais como estrutura informacional e 

extensão do constituinte.  

 Austin et alii (2004) também insistem que, apesar de terem certa liberdade de 

colocação na sentença, os circunstanciais sofrem restrições sintáticas em sua ordenação, 

podendo fixar posição em relação a outros tipos de circunstâncias expressas na oração, ou 

apresentar variação. Assim como Costa, acreditam que a variação de posição dos 

circunstanciais, em alguns casos, pode mudar ou não seu significado e propõem uma 

interface de cunho semântico, sintático e pragmático para tratar destes elementos.   

Diversos trabalhos já mostraram, no entanto, que, apesar da sua flexibilidade, os 

circunstanciais tendem a apresentar uma posição não marcada, entendida aqui como ordem 

mais freqüente.  Segundo Paiva (2002, 2006) circunstanciais locativos tendem a se localizar 

depois do verbo. Já os de tempo, preferem posições antepostas, ocupando, principalmente, 

a margem esquerda. 

                                                                                                                                                     
2 O autor pressupões que os advérbios são adjuntos. 
3 Segundo o autor, este advérbio possui dois significados: 1- modo: de modo estúpido; 2- significado 
orientado pelo sujeito: foi estúpido de X fazer Y. (p.718) 
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Na mesma linha de pensamento, Oliveira (2003), ao analisar o comportamento dos 

advérbios locativos em textos religiosos, mostra que estes constituintes são mais periféricos 

em relação ao verbo. Conseqüentemente, possuem grande mobilidade na oração, tendo 38 

ocorrências pós-verbais e 35 ocorrências pré-verbais. A autora ressalta, ainda, o papel 

discursivo dos advérbios de lugar ao estabelecerem coordenadas anafóricas. 

Uma outra questão importante em relação à ordenação dos circunstanciais na oração 

diz respeito ao tipo morfológico desses constituintes. Em seu estudo de circunstanciais 

contrastando as variedades PE e PB, Brasil (2005) mostra que, segundo o tipo morfológico, 

ou seja, advérbios ou Spreps, os circunstanciais locativos possuem comportamento 

diferenciado em relação à ordem não marcada. Os advérbios possuem grande variabilidade 

na oração, impossibilitando apontar  uma ordem não marcada nítida. Os Spreps, no entanto, 

apresentaram uma posição preferencial: tendem a ocorrer na margem direita da oração nas 

duas variedades analisadas. Os circunstanciais temporais possuem um comportamento mais 

sistemático. A ordem não marcada para advérbios e Spreps, segundo a autora, é a 

anteposição verbal, apesar de gozarem de grande mobilidade na oração. 

 No que se refere mais especificamente à ordenação dos circunstanciadores 

temporais, Martelotta (1994)  ressalta a influência de aspectos semânticos , que, na proposta 

do autor, podem ser classificados em cinco tipos: circunstanciadores de tempo determinado 

(ontem, hoje); circunstanciadores de tempo indeterminado (sempre, atualmente); 

circunstanciadores iterativos (às vezes, duas vezes por semana); circunstanciadores de 

simultaneidade (enquanto isso, ao mesmo tempo) e circunstanciadores delimitativos (até 

hoje, há três anos). O autor não considera uma posição básica na sentença para os 

constituintes em questão, pois insiste que sua colocação depende da “interação de suas 

características semântico-gramaticais com fatores de natureza pragmático-dircursiva.” 
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(p.60). Por exemplo, o circunstancial de tempo “tende a ocorrer em posições pré-verbais 

quando traz informações temporais análogas aos traços semântico-gramaticais do discurso 

em que ocorre.” (p.205). 

Um fator já ressaltado em trabalhos sobre a ordenação de temporais é a 

superposição das categorias de tempo e aspecto. Em relação ao aspecto durativo, por 

exemplo, Ilari (2001) salienta a influência da estrutura das sentenças, em que há a 

possibilidade de combinação de morfemas verbais, auxiliares e adjuntos. Segundo Paiva 

(ms.), quando possuem superposição com aspecto, os circunstanciais temporais tendem a 

ocupar posições adjacentes ao verbo. Segundo os resultados de Kato et. alii. (2002), os 

aspectuais4 ocupam, preferencialmente,  a posição entre sujeito e verbo. No que se refere às 

margens da oração, Kato et. alii. (op. cit) e Rocha (2002) salientaram a preferência dos 

circunstanciais temporais pela margem esquerda.  

 Focalizando também o posicionamento de temporais nas margens da oração, Shaer 

(2004) observa que nem sempre é fácil determinar as diferenças entre os circunstanciais 

que se localizam na margem esquerda da oração e os que se posicionam na margem direita. 

O autor analisa a forma como o discurso governa e impõe restrições na posição dos 

circunstanciais temporais na oração. É possível, entretanto, determinar diferenças 

funcionais entre estes constituintes. Assim, circunstanciais temporais que  se localizam na 

margem esquerda estabelecem um elo entre o ponto em que ocorrem e o discurso anterior. 

Já os circunstanciais que se localizam na margem direita da oração possuem um escopo 

mais restrito e não estabelecem relações com contextos anteriores. Uma outra diferença está 

                                                 
4 Os autores diferenciam os adjuntos temporais dos aspectuais. Definem esses últimos como “elementos 
adverbiais que podem aparecer como resposta a uma pergunta sim/não, isto é, como o elemento assertivo da 
sentença.” (p.242) 
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relacionada à ocorrência dos circunstanciais com o “present perfect”, envolvendo “aqueles 

que se relacionam a algum intervalo na localização que o circunstancial descreve e ao 

intervalo que se estende ao momento de fala.”5 Um último contraste diz respeito à 

habilidade dos circunstanciais em identificar o momento de referência, o momento a que a 

sentença “diz respeito”6 e o momento de evento. 

 Paiva (op. cit.), comparando dados de fala e de escrita, verifica que a função dos 

circunstanciais na margem esquerda da oração não se limita à função de ligação com o 

discurso anterior. A autora mostra que, também ao desempenharem outros papéis 

discursivos mais marcados  como retomada anafórica, introdução de uma predicação, 

segmentação tópica, mudança de plano discursivo, focalização ou contraste, advérbios e 

Spreps temporais tendem igualmente a se colocarem na margem esquerda da oração. Há, 

entretanto, restrições referentes às posições internas da oração. Na fala, a ocorrência de  

advérbios entre sujeito e verbo (PM1) e entre verbo e objeto (PM2) apresenta freqüências 

aproximadas (21% e 18%, respectivamente) que se igualam aos valores da margem direita 

(17%). Para os Spreps, a posição entre sujeito e verbo é pouco produtiva, com apenas 5% 

de freqüência. As freqüências para margem direita e posição entre verbo e complemento 

praticamente se igualam (25% e 22%, respectivamente). Na escrita, a tendência de 

ocupação da PM1 é bem restrita para advérbios (7%) e Spreps (5%). A PM2 possui índices 

de ocupação maiores, com 32% para advérbios e 40% para Spreps. 

 Um outro aspecto relacionado à disposição dos circunstanciais, destacado por Paiva 

(2003) envolve a sua ocorrência em seqüência. A autora destaca  a recorrência de 

circunstanciais locativos na fala semi-informal do português brasileiro, “em que uma 

                                                 
5 (...) those that relate to some interval in the set that the adverbial describes and to the interval tha extends to 
the time of speech.”(p.290). 
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proforma adverbial é seguida de um sintagma preposicional locativo.” (p. 131). A autora 

salienta o papel desses constituintes associados à foricidade e dêixis. Na interpretação da 

autora, as proformas adverbiais  organizam as partes do discurso e os Spreps introduzem 

precisão quanto às coordenadas temporais dos estados de coisas. Esse encadeamento de 

circunstanciais é retomado por Brasil (2005) para circunstanciais locativos e temporais em 

textos escritos. Segundo a autora, os circunstanciais variam sua posição na sentença 

dependendo da seqüência em que ocorrem na oração.7 Seus resultados para a anteposição 

de advérbios de tempo no português do Brasil seguiram a seguinte escala: 2 circunstanciais 

da mesma classe (.79) > 2 circunstanciais de classe distinta (.56) > 1 circunstancial (.49) > 

mais de 2 circunstanciais (0.08)8. Os resultados para os Spreps seguiram escala distinta: 1 

circunstancial (0.68) > 2 circunstanciais da mesma classe (0.30) > 2 circunstanciais de 

classe distinta (0.004) > mais de 2 circunstanciais (0.017). 

 As análises apresentadas permitem concluir que, além das propriedades semânticas 

e sintáticas dos circunstanciais temporais, deve-se levar em conta suas propriedades 

discursivas para um estudo mais abrangente da sua posição na oração. 

 
   

 

 

 

 

                                                                                                                                                     
6 the time that the sentence is “about” (p.290). 
7 Seqüência de dois circunstanciais da mesma classe semântica; seqüência de dois circunstanciais de classes 
semânticas distintas; seqüência de mais de dois circunstanciais. (p.148) 
8 Esse grupo de fatores não foi selecionado pelo programa para os advérbios temporais no português do 
Brasil. 
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3 – PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
 
3.1- A Sociolingúistica Variacionista 
  
 

A Teoria da Variação tem como preceito que todos os sistemas lingüísticos são 

caracterizados por uma variação inerente, ordenada e sistemática. Essa teoria se define 

como disciplina distinta nos anos 60 e se firmou nos anos 70 com os trabalhos de Willian 

Labov. Veio de encontro à lingüística saussureana, que tinha a sincronia como base e que 

estabelecia a homogeneidade do sistema como pré-requisito para a  análise de dados 

lingüísticos. 

 Trabalhos como os de Weinreich, Labov & Herzog (1968) mostraram que a língua 

deve ser entendida como um objeto que possui “heterogeneidade ordenada”. Para explicar a 

variação e os processos de mudança lingüística, os autores afirmam que a heterogeneidade 

é inerente ao sistema e, portanto, parte integrante da competência lingüística. Sugerem que 

 

“(...) um modelo de linguagem que acomode fatos do uso variável e seus 
determinantes sociais e estilísticos,  não só levam a descrições mais 
adequadas da competência lingüística, mas também conduzem naturalmente 
a uma teoria de mudança lingüística que ultrapassa os paradoxos infrutíferos 
com os quais a lingüística histórica tem se debatido por mais de meio 
século.” (p. 99)9 

 

 Um dos conceitos predominantes até os anos 60 foi o de variação livre, segundo o 

qual dois segmentos estão em variação livre quando ocorrem no mesmo ambiente e 

                                                 
9 (...) a model of language which accommodates the facts of variable usages and its social and stylistic 
determinants not only leads to more adequate descriptions of linguistic competence, but also naturally yields a 
theory of language change that bypasses the fruitless paradoxes with which historical  linguistics has been 
struggling for over half a century. 
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mantêm o mesmo significado. Apesar da consciência da variação lingüística, não havia 

estudos sistemáticos sobre o assunto até então.  

Em seu trabalho sobre a educação infantil na Nova Inglaterra, Fischer (1958) 

ressalta que a “variação livre é naturalmente uma denominação e não uma explanação, pois 

não nos mostra a origem das variantes e nem a razão pela qual os falantes as usam em 

proporções divergentes.” (p. 88).  

A Sociolingüística Variacionista se opõe ao conceito de variação livre (que não 

depende do contexto em que o fenômeno ocorre) propondo que toda variação é 

condicionada. Parte do pressuposto de que as variantes lingüísticas – ou formas alternativas 

de se dizer o mesmo - são influenciadas por fatores (ou variáveis independentes) intra e 

extra-lingüísticos, ou seja, fatores estruturais e sociais como sexo, idade, escolaridade, 

registro de fala (Chambers, 1995; Mollica e Braga, 2004; Brasil, 2005). 

 A Sociolingüística instaura uma perspectiva que procura entender a língua em 

termos da sua contraparte social. Para tanto,  busca determinar como e que estruturas da 

língua são influenciadas por fatores de organização social.  Um exemplo da complexidade 

dos efeitos sociais sobre a fala é a alternância entre tu e você , como mostra Paredes e Silva 

(1996). A autora observou que o pronome tu é mais usado sem concordância na fala dos 

homens do que na fala das mulheres. 

Diversos trabalhos já destacaram a importância das variáveis sociais nas análises 

lingüísticas (Fischer,op. cit.; Labov, 1972). Fischer, por exemplo, ao analisar a variação do 

sufixo que forma o gerúndio da língua inglesa (–ing e in), verifica que a variável sexo se 

mostrou relevante para o fenômeno: falantes do sexo feminino usaram com mais freqüência 

a forma de prestígio –ing, enquanto que falantes do sexo masculino usaram 

preferencialmente  –in. Outros estudos confirmaram a tendência de que as mulheres 
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utilizam mais as variantes de prestígio social, o que nos leva a pensar que a variável sexo 

seja significativa para as análises sociolingüísticas.  

Um aspecto central salientado pelos estudos sociolingüísticos é a dimensão do estilo 

de fala, tanto na variação como na mudança lingüística. Em seu estudo sobre a variável (R), 

em Nova York, Labov (op.cit) destaca a importância dessa variável . A pronúncia 

retroflexa, variante padrão, é encontrada com mais freqüência em estilos mais formais e é 

menos expressiva no uso vernacular da língua. Neste trabalho, o autor encontra fortes 

evidências de influência do estilo de fala num processo de mudança lingüística.  

 A Sociolingüística tem como principal interesse  os processos de mudança em curso 

nas línguas e busca desenvolver procedimentos que permitem identificar a forma como 

esses processos se implementam. Essa perspectiva de análise rompeu com as  fronteiras 

entre diacronia e sincronia, ampliando o foco de análise lingüística. 

A mudança lingüística em curso é objeto fundamental para a sociolingüística e  

ocorre gradualmente na língua. Inicia-se com a variação e pode, ao longo do tempo, 

promover ou não a mudança lingüística. Assim podemos afirmar que, embora  nem toda 

variação implique mudança,  toda mudança se origina de uma variação. Variação e 

mudança são, portanto, temas principais de investigação na área. 

O modelo sociolingüístico se sustenta em ferramentas de análise estatística 

poderosas. As intuições acerca do funcionamento do fenômeno variável são traduzidas em 

grupos de fatores que são quantificados a fim de se verificar seu efeito sobre a ocorrência 

de uma ou outra variante. 

A fim de dar conta da variação, as pesquisas sociolingüísticas se debruçam, quase 

sempre, sobre amostras de fala espontânea, ou representativas de diferentes estilos de fala , 

uma vez que é na fala que as mudanças se instalam.  Mais recentemente, a modalidade 
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escrita também tem sido examinada sob essa perspectiva. Braga & Paiva (ms) explicam que 

tanto a fala como a escrita variam acentuadamente. Esta afirmação já foi comprovada por 

diversos trabalhos realizados com amostras escritas (Paiva, op. cit., Brasil, op.cit, Gomes, 

2006), que verificaram a aplicabilidade de restrições de variação em ambas modalidades.  

 
 
3.2- A perspectiva funcional. 
 
 

A abordagem funcionalista parte do pressuposto de que  a estrutura da língua se 

explica, pelo menos em parte, em termos do uso que os falantes fazem dela. A gramática 

das línguas  sofre restrições impostas pelos objetivos comunicativos dos interlocutores e 

está em constante adaptação às necessidades comunicativas. Ao contrário do Gerativismo, 

que utiliza esquemas descritivos abstratos, o Funcionalismo ressalta a diacronia, os padrões 

translingüísticos e procura depreender as regularidades que as línguas apresentam no 

discurso. Busca motivações intra e extra-lingüísticas mais gerais para as estruturas e 

construções da língua. (cf.  Naro & Votre, 1996; Haspelmath, 2005). Na mesma linha de 

pensamento, Croft (1995) ressalta que alguns usos sintáticos só podem ser explicados em 

termos funcionais e não apenas formais, conforme postulado pelas  abordagens 

estruturalistas. 

A oposição sincronia versus diacronia é relevante para compreender as diferenças 

entre formalismo e funcionalismo. Segundo Givón (1984, 2001), a mudança lingüística 

através da história é um ponto fundamental na abordagem funcional-tipológica. Enquanto  

o formalismo vê a mudança como um produto de causas  exteriores ao sistema,  o 

funcionalismo moderno entende a língua como processo dinâmico, buscando motivações 
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para as estruturas lingüísticas e para  padrões translingüísticos nos modelos de mudança 

diacrônica. Retomando as palavras de Noonan (1999), 

 

O argumento é que a língua, como produto de uma entidade viva, só pode 
ser entendida como um sistema dinâmico, não simplesmente como um 
conjunto estático de categorias e suas relações dentro da estrutura. Em outras 
palavras, uma descrição própria da linguagem deve conceber o epifenômeno 
língua como uma atividade no tempo real, cujas regularidades são produtos 
da interação de um grande número de fatores e são sempre objeto de 
renegociação e mudança dependendo do contexto discursivo, das pessoas e 
dos objetos na situação discursiva, e assim por diante. (p.8)10 
 
 
 

Um dos problemas em relação ao funcionalismo está no próprio nome da teoria. O 

termo funcionalista tem sido usado para caracterizar o estudioso em relação a seu trabalho e 

não às características que norteiam a teoria em si. Surgiram diversas visões rotuladas como 

funcionalistas que incluem tanto os estudiosos que criam uma teoria quanto os que são 

contra o formalismo. Nesta concepção, há modelos bem distintos com o nome de 

funcionalismo (cf. Neves, 2004). 

Para se caracterizar o funcionalismo, no entanto, há de se encontrar similaridades 

que unam os vários modelos existentes. Admite-se, então, que a base das correntes 

funcionalistas seja a competência comunicativa dos falantes de uma língua. Essa 

convergência não descarta a existência de diferenças, mas serve de alicerce para distinguir 

o funcionalismo de outras correntes teóricas. 

Croft (op. cit.) discute diferentes modelos funcionalistas:  

                                                 
10 “The argument goes that language, as a product of a living entity, can only be understood as a dynamic 
system, not simply as a static set of categories and their relations within structures. In other words, a proper 
description of language should conceive of the epiphenomenon, language, as a real time activity, whose 
regularities are the product of the interaction of a large number of factors and are always subject to 
renegotiation and change depending on discourse context, the people and the objects in the discourse 
situation, and so on.” 
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1. os funcionalistas autonomistas, que estão interessados em determinar as funções 

discursivas das construções gramaticais pelo componente sintático. Nas palavras do autor : 

 

Nenhuma reivindicação é feita para uma relação motivada (ex. icônica) entre 
a estrutura sintática da construção em questão, como as clivadas do inglês, e 
a função discursiva que ela assume (...). Entretanto, os funcionalistas 
autônomos  argumentam a favor de uma relação convencional entre a 
estrutura sintática e a função discursiva e, além disso, argumentam que 
‘muitas sentenças julgadas agramaticais podem ser falhas por razões 
discursivas, sem a necessidade de evocar a gramática (autônoma) para relatar 
sua infelicidade’ (Prince, 1991:80-81). Em outras palavras, muitas restrições 
no comportamento e/ou distribuição das sentenças não precisam ser providas 
pelo componente sintático. (p.497) 11 

 
2. modelos mistos, que desafiam a idéia de que a  sintaxe é contida em si mesma; 

3. o funcionalismo extremo, que nega inteiramente a arbitrariedade da sintaxe; 

4. e, por fim, propõe o funcionalismo integrativo como o mais adequado, porque não nega a 

existência da sintaxe, mas considera a interação entre as estruturas lingüísticas e fatores 

externos, tais como cognitivos e discursivos. 

Esta última perspectiva funcionalista é a mais adequada para o presente trabalho 

porque se encaixa perfeitamente com a teoria variacionista, uma vez que as duas focalizam 

o uso da língua e olham para as motivações lingüísticas e extra-lingüísticas que influenciam 

a forma da língua. 

Diversos autores já tentaram definir os termos função e funcional. Nichols (1984), 

por exemplo, distingue cinco sentidos para função: 

                                                                                                                                                     
 
11 No claim is made for a motivated (e.g. iconic) relationship between the syntactic structure of the 
construction in question, such as English it-clefts, and the discourse function that they perform (...). However, 
autonomist functionalists do argue for a conventional relation between syntactic structure and discourse 
function, and moreover argue that ‘many sentences judged ungrammatical can be shown to be flawed for 
discourse reasons, with no need to invoke the (autonomous) grammar to account for their infelicity’ (Prince, 
1991:80-81). In other words, many constraints on the behavior and/or distribution of sentences need not to be 
provided by the syntactic component. (p.497) 
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- Função/interdependência - que retoma o sentido matemático do termo; 

- Função/propósito - que abarca a noção de objetivo da comunicação; 

- Função/contexto -  segundo o qual a língua reflete o contexto do ato de fala. Este sentido é 

dividido pela autora em dois: função/evento, que tem a ver com os papéis da fala, status e 

participantes do evento de fala; função/texto, que se refere à organização discursiva; 

- Função/relação - se traduz na relação de um elemento estrutural com uma unidade 

estrutural de ordem maior; 

- Função/significado - engloba a idéia de aceitar mais de um tipo de função com freqüente 

mistura semântica. 

Ressalta, no entanto, que “trabalhos funcionalistas, em geral, usam função com o sentido de 

propósito e contexto, sem distinguir os dois.” (p.101)12  

A autora destaca que a gramática funcional se distingue da estrutural e da formal 

porque fornece explicações baseadas na situação comunicativa. Esta é a linha de 

pensamento utilizada como alicerce deste trabalho, cujas idéias principais se baseiam  no 

conceito  de função/contexto. 

Um eixo central da perspectiva funcionalista, pelo que vimos até este ponto, é a sua 

oposição ao pressuposto de autonomia da língua e, principalmente, da sintaxe. Nos anos 70, 

os debates acerca da autonomia estavam centrados no status da sintaxe. Nos anos 80, 

entretanto, foram observadas mudanças conceptuais na gramática gerativa e no pensamento 

funcionalista e o foco da autonomia passou a ser o status da gramática 13 aplicado a um 

contexto mais amplo, que inclui uso, mudança e aquisição da língua. (Croft, 1995)  

                                                                                                                                                     
 
12 “functionalist works most commonly use function in the senses of purpose and context, not distinguishing 
the two.”  
13 A palavra gramática aqui é entendida como conhecimento lingüístico abstrato interiorizado pelo  indivíduo. 
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Um dos conceitos estreitamente associados às discussões dos diferentes significados 

de autonomia é o de arbitrariedade. Para os formalistas, esta noção traduz uma concepção 

de que  o componente sintático contém regras de combinação não deriváveis de categorias 

semântico-discursivas, ou seja, a sintaxe é inteiramente autônoma e não se vincula a outros 

sistemas. Nesta visão, o significante é separado do significado, restando apenas o signo e 

seu referente.  

Numa perspectiva funcionalista, no entanto, a noção de arbitrariedade é questionada 

ou minimizada.  Os funcionalistas não descartam totalmente a existência da arbitrariedade, 

pois vista fora do contexto de uso, a língua pode parecer arbitrária, não havendo relação 

necessária entre forma e função.14  

 
3.3- Visão funcional da ordem de palavras 
 
 

As questões relativas à variação na ordem de constituintes constituem um dos 

campos mais explorados nas abordagens funcionalistas da linguagem. O estudo  de várias 

línguas aponta similaridades, mostrando que  os usuários de uma determinada língua se 

utilizam de diferentes padrões de ordenação de palavras, a fim de atender suas necessidades 

discursivas. Numa proposta funcionalista, as restrições impostas às variações de ordenação 

de palavras assim como a outros fenômenos lingüísticos retratam não só pressões 

discursivas como também as capacidades e limitações  cognitivas dos falantes nas situações 

de comunicação. (Cf. Downing, 1995).   

                                                 
14 Observa-se, por exemplo, a criação de rótulos através de mecanismos recorrentes. Para tanto, o usuário se 
serve de material já existente na língua, como ao criar a expressão  ‘pé da mesa’. A relação de base de 
sustentação na expressão exemplificada é icônica e não arbitrária. (cf. Martelotta e Areas, 2003) 
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 Downing (op. cit.) relata que a capacidade cognitiva humana reflete limitações  no 

tempo de preservação de uma informação, o que restringe, por exemplo, a forma de 

introdução e manutenção de referentes no discuro. Assim, a tendência mais comum é a de 

que  um  referente seja  introduzido por um item lexical e depois  retomado por pronomes 

ou anáfora zero. Todavia, se o referente “sair de cena” por algum tempo, a tendência é que 

seja retomado pelo item lexical. Nas palavras da autora: 

 

Essa reversão para uma forma de referência mais completa e menos ambígua 
tem sido ligada ao fato de que os seres humanos parecem ser capazes de 
manter uma informação na consciência sem retomá-la por somente um curto 
espaço de tempo; se o referente ficar fora de cena por algum tempo, é porque 
não é mais o foco da consciência do leitor/ouvinte, necessitando de uma 
nova menção com uma forma semântica mais plena. (p.12)15 

 

 

No que se refere à ordem de palavras , uma restrição freqüentemente ressaltada se 

refere à  importância da disposição dos constituintes para a continuidade textual, entendida 

em termos de três domínios distintos: continuidade temática, continuidade de ação e 

continuidade de tópicos/participantes (Cf. Givón, 1983). A primeira é codificada por 

conjunções ou partículas subordinativas; a segunda é feita pela seqüencialidade temporal 

dentro do parágrafo temático (sobre o mesmo tema), ou seja, as ações aparecem na 

seqüência natural em que ocorrem e também pela adjacência temporal ao apresentar 

pequenas pausas temporais entre uma ação e outra; a última é feita através da manutenção 

do tópico (tema/assunto) no parágrafo temático, assim como pela manutenção dos 

                                                 
15 This revertion to the more complete, less ambiguous form of reference has been linked to 
the fact that human beings seem to be able to keep information in consciousness for only a 
short time without rehearsing it; if the referent has been absent from the stage for a while, it 
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participantes associados ao tópico deste mesmo parágrafo. Um fator relevante para a 

continuidade tópica é a maneira como as palavras são dispostas na oração. 

Diversos outros parâmetros, como a oposição figura/fundo, a transitividade e a 

categoria informacional dos constituintes,  podem operar sobre a ordenação de constituintes 

e outros fenômenos variáveis  (cf.  Naro & Votre, 1996, Brasil, 2005).   

A capacidade cognitiva humana de ativar informações na memória de longo prazo é 

restrita. Ativar conceitos que não foram introduzidos no discurso anterior requer grande 

esforço por parte do falante de uma língua. Esta restrição leva à idéia de que somos capazes 

de ativar um único conceito de cada vez. O caminho para retomar uma informação 

compartilhada por falante e ouvinte é o  texto, espaço onde se estabelecem as relações 

anafóricas, embora, mais freqüentemente, os referentes se situem na memória dos falantes e 

não no texto propriamente dito. Uma das estratégias de introduzir referentes no discurso é 

através da ordenação de palavras (cf. Vilela e Koch, 2001). Nesta concepção, as orações se 

organizam em termos da configuração entre informações velhas e novas (cf. Chafe, 1984, 

Downing, 1995). 

 A oposição velho/novo, ou tema/rema já foi abordada por vários autores. Uma das 

formas de organizar as informações é a partir da dicotomia velho/novo, em que uma 

informação nova, não compartilhada pelos interlocutores, é ancorada numa informação 

velha, compartilhada (cf. Prince, 1981; Chafe, op. cit.). “A articulação tema-rema é, então, 

um resultado da forma de organização da informação no texto que facilita o processamento 

da informação e a interação entre falante e ouvinte.” (Brasil, 2005:114) 

                                                                                                                                                     
is likely that it is no longer in the focus of the reader/hearer’s consciousness, necessiting 
remention with the semantically richer form. (p.12) 
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Estes processos cognitivos, ao restringirem a forma como as informações se 

processam,  têm se mostrado relevante para a ordenação de palavras, principalmente no que 

e refere ao conceito de marcação, que é discutido de forma mais aprofundada no item 

seguinte. 

 

3.4- O conceito de marcação 

 

Retomando aqui os termos de Brasil (2005: 48) podemos dizer que “nas abordagens 

funcionalistas de ordem de palavras, o princípio de marcação ocupa um espaço central.”. 

Mais restrita inicialmente à Fonologia,  a noção de marcação foi estendida à Morfologia e à 

Semântica e somente mais tarde a fenômenos sintáticos, discursivos e pragmáticos. Este 

conceito é retomado da Escola de Praga que já assumia uma assimetria na  fonologia e na 

gramática, como mostra, por exemplo, o  traço de sonoridade. O fonema que possui o traço 

distintivo é o marcado e o outro é chamado não marcado. Nesta concepção binária, assume-

se, no que se refere à variação de ordenação de constituintes, que uma ordem é a não 

marcada ou neutra, enquanto que a outra ou as outras são marcadas de alguma forma.  

Nas abordagens mais contemporâneas, a importância do conceito de marcação foi 

salientada principalmente por Greenberg. Para o autor o conceito de marcado e não 

marcado é uma relação entre traços que se excluem mutuamente, sendo a fonte de contraste 

mínimo entre dois fonemas ou dois lexemas (Greenberg, 1996 apud Croft, 1990). Além da 

idéia binária presença/ausência de uma propriedade, ele percebe que há estruturas 

preferenciais em relação a outras e, por isso, mais freqüentes. Adota, portanto, a freqüência 

como critério central para a marcação, muito embora admita que, para adotá-la, outras 

explicações sejam necessárias, porque a freqüência é tão somente um sintoma da marcação. 
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Na proposta de Givón (1995, 2001), três pressupostos estão incluídos no conceito de 

marcação: freqüência, complexidade estrutural e complexidade cognitiva. A freqüência  

constitui  um dos principais critérios para distinguir uma categoria marcada de uma não 

marcada. Para ele, a categoria marcada, ou figura, tende a ser menos freqüente e, portanto, 

mais saliente cognitivamente.  

Segundo o pressuposto de complexidade estrutural, a estrutura marcada tende a ser 

mais complexa do que a correspondente não marcada. Em relação à complexidade 

cognitiva, o autor afirma que uma categoria marcada tende a ser cognitivamente mais 

complexa, em termos de esforço mental, do que a não marcada. Ele ressalta que os três 

critérios acima devem coincidir, seguindo uma tendência geral das línguas.  

 

 
O critério de distribuição de freqüência (b), embora pareça uma propriedade 
formal, está intimamente associado com o fenômeno cognitivo figura-
fundo. A maioria dos contrastes perceptuais e cognitivos tendem a se 
emparelhar de forma que a figura mais saliente e importante é menos 
freqüente. Esta distribuição menos freqüente deve ser explicada por si 
mesma, presumidamente pela referência a domínios extralingüísticos, tais 
como comunicação, cultura social, cognição ou biologia. (2001:28)16 
 
 
 

Segundo o autor, o estatuto mais ou menos marcado de uma forma  depende do 

contexto em que ela  ocorre: uma mesma estrutura pode ser marcada num determinado 

contexto e não marcada em outros. Conseqüentemente, a explicação da marcação, por ser 

                                                 
16 The criterion of frequency distribution (b), while seemingly a formal property, is intimately associated with 
the cognitive phenomenon of figure-ground. Most perceptual and cognitive contrasts tend to pair up so that 
the more salient, important figure is less frequent. This skewed distribution must itself be explained, 
presumably by reference to substantive domains such as communication, socio-culture, cognition or biology. 
(p. 28) 
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de base comunicativa, sócio-cultural, cognitiva e biológica, deve ter um domínio 

específico. 

Uma discussão dos critérios de marcação é encontrada também em Croft (1990) 

para quem, tipologicamente, o conceito de marcação implica propriedades assimétricas 

relacionadas a universais implicacionais, hierarquias gramaticais e protótipos. O autor 

exemplifica a noção clássica de marcação através da relação binária singular/plural, sendo o 

singular não marcado (ausência de morfema) e o plural marcado (presença de morfema)17. 

A noção de marcação será relativa ao número de elementos que constitui o paradigma da 

língua em questão e estabelecerá uma hierarquia. Desta forma, singular e plural podem ser 

vistos como implicaturas de um universo implicacional, como mostra Croft (op.cit.): 

             

No exemplo de marcação usado aqui, os dois tipos são singular e plural ou, 
mais precisamente, a forma de se expressar o singular e a forma de se 
expressar o plural. Estes dois tipos são independentes no sentido de que não 
há restrição lógica no número de morfemas usados para expressar o singular 
que é imposto pela forma de expressão do plural e vice versa. Então esses 
dois tipos podem ser tratados como implicans e implicantum de um universal 
implicacional embora sejam valores na mesma categoria gramatical, isto é, 
“número”. (p. 68-69)18 
 
 

 Em se tratando da mobilidade na ordem de palavras, o princípio de marcação 

compreende um modelo mais abrangente do que o de universal implicacional porque abarca 

                                                 
17 No entanto, muitas línguas não se restringem somente ao binarismo descrito, possuindo outros elementos 
que compõem a categoria de número 
 
18 In the markedness example used here, the two types are the singular and the plural, or more precisely the 
form of expression of the singular and the form of expression of the plural. These two types are independent 
in that there is no logical constraint on the number of morphemes used to express the singular that is imposed 
by the form of expression of the plural or vice versa. Hence these two types can be treated as the implicans 
and implicantum of an implicational universal even though they are both values in the same grammatical 
category, i.e. “number”. (p.68-69) 
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diversos padrões interlingüísticos. Croft (op. cit.) cita alguns critérios fonológicos e 

morfossintáticos usados por Greenberg para a marcação, agrupando-os em: 

- estrutural, segundo o qual o princípio de marcação se caracteriza pela relação de dois 

valores. Os padrões de marcação serão determinados a partir da contagem de morfemas dos 

dois valores (marcado/não marcado) e de sua comparação. Não se pode determinar o status 

da marcação de um valor sem também examinar o outro;  

- comportamental: o critério comportamental é de grande relevância para a marcação. Ele 

mostra que, por um elemento ser gramaticalmente mais flexível, também será não marcado 

em comparação com o outro. Este critério se divide em morfológico ou flexional (número 

de diferenças morfológicas que uma categoria morfológica possui) e sintático ou 

distribucional (número de contextos sintáticos no qual um elemento pode ocorrer). O 

elemento menos marcado é o que ocorre em um número maior de construções. 

- freqüência: subentende-se que um valor marcado ocorre um certo número de vezes em 

freqüência numa dada amostra textual; então o valor não marcado irá ocorrer pelo menos 

tantas vezes quanto o valor marcado, numa amostra comparável de texto. Este critério 

estabelece uma conexão direta entre propriedades da estrutura e do uso da língua.19  

- valor neutro:  este não pode ser relativizado como os outros critérios. Este critério é 

análogo ao da neutralização fonológica.  “Somente um valor ocorre em determinados 

contextos onde ambos os valores são semanticamente e/ou gramaticalmente possíveis.” 

(p.91)20. Os critérios tipológicos para a marcação são, na verdade, reduzidos aos três 

                                                 
19 A predominância dos padrões de ordem de palavras encontrada nos trabalhos de Greenberg e Hawins  é 
ilustrativa. 
20 “only one value occurs in some context, where both values are semantically and/or gramatically possible.” 
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primeiros, sendo o de comportamento e o de freqüência mais amplos e mais fundamentais 

para o fenômeno da marcação.21 

Um dos critérios mais discutíveis no conceito de marcação é o de freqüência. Dryer 

(1995) questiona a freqüência como sendo um fator determinante para o princípio de 

marcação e critica Greenberg por tomar esse critério como central. Argumenta que a noção 

de ordem não marcada não implica, necessariamente, que esta ordem seja a mais 

freqüente.22 Para o autor, o papel da freqüência em explicar o porquê de as línguas serem 

como elas são vai além do conceito de marcação. As questões relacionadas a que ordem 

pode ser descrita como a não marcada se aplicam a quaisquer elementos cuja ordem é 

determinada por fatores discursivos. 

O autor propõe que a ordem não marcada é uma ordem default, ou seja, uma ordem 

mais geral que não requer condições discursivas particulares. Isso demanda caracterizar em 

que situações as ordens de palavras são usadas, sendo a ordem não marcada mais fácil de 

ser descrita do que as que ocorrem em contextos mais restritos. (Cf. p.105-106)  

Outros argumentos contrários à freqüência são apresentados por  Sobokowiaj (2004) 

Considerando, por exemplo, a fonologia, o autor afirma que  a freqüência pode gerar um 

ciclo vicioso: alguns sons são mais freqüentes porque são não marcados e são não marcados 

porque são mais freqüentes. Em outras palavras, a freqüência requer maior explicação. A 

rejeição de reduzir os critérios de marcação à freqüência tem a ver “com o status teórico da 

                                                 
21 Os critérios de comportamento e de freqüência se aplicam a uma classe completa de fenômenos 
morfossintáticos, enquanto que o estrutural se aplica somente a um subgrupo. 
22 Um exemplo é a passiva no inglês,  quando o paciente é mais temático do que o agente. Estes tipos de 
orações, apesar de serem menos freqüentes, não servem de evidência para dizer que são pragmaticamente 
marcadas.  
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marcação como um termo que cobre um número de propriedades relacionadas a algumas 

entidades lingüísticas” (p.6).23  

Para muitos autores, os diversos aspectos envolvidos na noção de marcação devem 

convergir para um mesmo resultado. Assim, formas mais freqüentes são também menos 

complexas estruturalmente.  Para Sobokowiaj (op. cit.), entretanto, é difícil aceitar este 

argumento porque  

 

As razões pelas quais tipicamente os critérios diagnósticos “terão resultados 
convergentes” (Moravcsik & Wirth 1986:3) mas não terão atingido 
necessariamente o mesmo alvo tem a ver com a natureza probabilística da 
linguagem natural e com a não existência de um conjunto de diagnósticos 
largamente aceitos, substanciados empiricamente, mínimos e logicamente 
coerentes. (p.2)24 

 

 

 A dificuldade de implicação entre os diferentes critérios de marcado/não marcado 

derivam em grande parte da relatividade da freqüência de acordo com o tipo de texto, como 

é destacado por Givón (op.cit.). Dryer (1995) ressalta que a freqüência varia de discurso 

para discurso, de texto para texto e de subtexto para subtexto. Desta forma, “enquanto a 

freqüência relativa de ordens diferentes pode ser bem definida para um dado corpus de 

textos, fica menos claro o que significa como um traço da própria língua.” (p.119)25   

                                                 
23 “with the theoretical status of markedness as a cover term for a number of related properties of some 
linguistic entities.” 
24 The reasons why tipically the diagnostic criteria “will have converging results” (Moravcsik & Wirth 
1986:3) but will not necessarily hit the same target have to do both with the probabilistic nature of natural 
language and the non-existence of a logically coherent, minimal, empirically substantiated and widely 
accepted set of diagnostics. (p.2) 
25 “while the relative frequency of different orders may be well-defined for a given corpus of texts, it is less 
clear what it means as a feature of the language itself.”  
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 Uma discussão ainda levantada por alguns autores diz respeito às relações de 

marcação serem restritas a uma língua particular ou serem universais. Dryer (op. cit), por 

exemplo,   faz a seguinte distinção: 

 

a marcação em uma língua específica simplesmente envolve um grupo de 
critérios tradicionais ou testes, enquanto que a marcação translingüística 
simplesmente envolve a freqüência através das línguas nas quais os critérios 
para a marcação em uma língua específica apontam para o mesmo valor 
como o valor não marcado.” (p.110)26 
 

 

muito embora admita que a distinção entre as duas dimensões nem sempre seja clara. Esta 

discussão é o que Sobokowiaj (op. cit.) aponta como origem externa para relativizar a 

marcação. Para o autor, os fenômenos gramaticais são sempre relativos a seus componentes 

ou propriedades, o que o leva a distinguir entre  uma origem interna, específica de cada 

língua (a marcação relativa ao plural, por exemplo) e a outra externa que envolve restrições 

ou princípios universais.27  

  

 

 

 

 

 

                                                 
26 “language-specific markedness simply involves a set of traditional criteria or tests, while crosslinguistic 
markedness simply involves the frequency over languages in which the criteria for language-specific 
markedness point to the same value as the unmarked value”. 
27 Universais lingüísticos de Chomsky e Halle: enquanto que o uso da preposição em who did John give the 
book to? é uma estrutura universalmente marcada, seu status de língua específica no inglês é não marcado, 
pelo menos no que se refere à freqüência de ocorrência 
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4 –AMOSTRA E METODOLOGIA 
 
 
 Por adotar o funcionalismo e o variacionismo como base teórica dessa dissertação, 

nossos objetivos estão relacionados ao uso da língua e a mecanismos metodológicos que 

dêem conta dos diversos fatores associados à ordenação dos circunstanciais temporais na 

oração.  

Sob a luz da Teoria Variacionista, a fim de identificar os processos de variação e/ou 

mudança nas línguas, muitos trabalhos foram feitos voltados para a análise da fala 

produzida em situações reais de comunicação (Fischer, 1958; Labov, 1972; Paredes e Silva, 

1996).  

Downing (1995) apresenta três métodos de investigação para o estudo da ordem de 

palavras: entrevistas com falantes nativos da língua em questão, utilização de uma 

abordagem experimental e uma abordagem de distribuição textual, a que nos interessa. 

Sobre esta abordagem, a autora diz que os textos servem a funções pragmáticas diferentes. 

Diversos trabalhos já adotaram a escrita como base para seus estudos (Brasil, 2005; 

Paiva, 2005; Gomes, 2006), dado que a língua escrita varia, assim como a fala.28  

Este trabalho também adota a língua escrita como objeto de investigação, a fim de 

identificar fatores associados à ordenação  proposta, principalmente, os de cunho 

discursivo. 

 

 

 

 

                                                 
28 como já foi visto no capítulo 2. 
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4.1- Amostra 

 

 O presente estudo é voltado para a escrita do português e do inglês com o intuito de 

identificar e contrastar  padrões de ordenação dos circunstanciais temporais, as  

semelhanças e/ou diferenças posicionais desses constituintes e, ainda, os  princípios que 

atuam nas duas línguas. 

 A escolha da escrita a fim de contrastar as duas línguas não é aleatória. Em primeiro 

lugar, há muitos trabalhos sobre a ordenação de circunstanciais na língua falada. Como já 

foi visto no capítulo anterior, os estudos variacionistas quase sempre se debruçavam sobre a 

fala, pois acreditava-se que, pelo fato de que as mudanças se instalam inicialmente nessa 

modalidade, ela variava muito mais do que a escrita. Em segundo lugar, poucos estudos 

foram feitos em relação à ordenação desses constituintes na escrita.  

Um outro ponto a ser considerado ainda, diz respeito às  possíveis especificidades 

da modalidade escrita na ordenação de circunstanciais temporais.  Kato (2002) cita autores 

como Tannen, Watson e Britton  que salientam que as diferenças entre fala e escrita mais 

têm a ver com diferenças de gênero e de como o planejamento de cada modalidade é feito.  

Assim, fica a critério do interlocutor escolher que modalidade (falada ou escrita) e que 

características vão prevalecer em cada elocução, de acordo com seus objetivos sócio-

comunicativos.  

 Muitos autores já salientaram que os gêneros não são totalmente puros. (Cf. 

Marcuschi, 2005; Vilella e Koch, 2001). Esses últimos autores classificam os textos não 

literários como “textos utilitários” (p.534) e esboçam um esquema de traços ([falado], 

[espontâneo] e [monólogo]) para caracterizá-los. Apesar de haver uma mistura de 
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seqüências textuais num único gênero, é possível delinear traços mais marcantes em cada 

um deles. No gênero jornalístico, por exemplo, o texto narrativo é predominante e se 

caracteriza por apresentar uma situação inicial, seguida de um desequilíbrio e, por fim, uma 

tentativa de solução. Dentre outras características, a narrativa se destaca por uma “relação 

entre o narrador e sua narração”, que “compreende os situadores do espaço e do tempo – 

o uso dos  dêiticos – o seu distanciamento em relação à narração” (p.552), dentre outros. 

 Neste trabalho, optamos por estudar dois gêneros de língua escrita. Vimos a 

necessidade de escolher mais de um tipo de gênero porque cada um possui especificidades, 

organizam-se de maneira distinta e atendem a diferentes propósitos comunicativos. Os 

textos foram retirados de jornais brasileiros e americanos. Essa escolha nos permite um 

controle mais sistemático das amostras, possibilitando a análise de textos que parecem ser 

compatíveis nas duas línguas, uma vez que fazem parte de jornais de grande circulação no 

Brasil e nos Estados Unidos. 

 Nossa amostra é constituída como mostra o quadro a seguir: 

Gênero Textual Português Inglês Total 
 O Globo JB Chicago 

Tribune 
The New 

York Times 
 

Notícias 24 24 24 24 96 
Artigos de Opinião 24 24 24 24 96 

     192 
 
  

 Encontra-se, abaixo, a relação dos textos que constituem a nossa amostra. 

O Globo – notícias 

1- Aílton vira estrela de aluguel do Qatar – 04/03/04 

2- Brasil enfrenta Paraguai sem ter como treinar – 04/03/04 

3- Fla busca antídoto para a Felipedependência  - 05/03/04 

4- Pelé se explica: 'Tínhamos de olhar o futebol como um todo' – 05/03/04 
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5- Sempre rima fácil com confusão – 05/03/04 

6- Fifa vai impedir formação dos times de aluguel – 06/03/04 

7- Levir troca treino por conversa em busca de união para vencer América – 06/03/04 

8- Encontro de líderes na Serra – 10/03/04 

9- Juninho põe Lyon entre os oito melhores na Liga – 10/03/04 

10- Líder, Flamengo enfrenta equipe do Casa Branca – 10/03/04 

11- Rio deve ter Forças Armadas no 2º turno – 18/10/02 

12- Choque de ordem dura quatro horas – 23/10/02 

13- Barra e Recreio ganham um pacote de obras – 24/10/02 

14- Suspeito de ter assaltado ônibus é preso pela PM – 24/10/02 

15- Chuva de um dia quase iguala índice do mês – 25/09/02 

16- Lagoa poderá ter nova mortandade – 25/09/02 

17- O mural do tráfico no batalhão da PM – 25/09/02 

18- Polícia suspeita de outro agente penitenciário – 25/09/02 

19 - UFRJ aprova 1ª parte de seu plano de segurança – 25/10/02 

20- Presos tinham plano para fugir -26/10/02 

21- Abastecimento de água na cidade vai ser suspenso por 24 horas – 28/10/02 

22- Celsinho fica em galeria isolada em Bangu I – 28/10/02 

23- Flu admite esperar Vanderlei, mas quer encontrá-lo hoje – 04/03/04 

24- Time tricolor ainda não terá o dedo do novo técnico amanhã – 06/03/04 

 

O Globo – artigos de opinião 

1- Mídia e suicídios – 01/06/03 

2- Lei de Falências: um enfoque moderno – 01/11/02 

3- Quem paga o ‘gato’? – 01/11/02 

4- Lembrando uma visita – 02/11/02 

5- Lula e Lulas – 02/11/02 

6- Voltando, sem muita convicção – 03/11/02 

7- Cachorros loucos – 03/11/03 

8- Máscaras, tragédia e política – 04/10/02 
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9- É hora de reforma política – 19/02/04 

10- O difícil ofício de democrata – 19/02/04 

11- Quem tem medo de Regina Duarte? – 21/10/02 

12- Uma Alca sem atropelos – 21/10/02 

13- Desordem urbana – 22/01/03 

14- Início de uma amizade histórica – 22/01/03 

15- Bolchevismo tupiniquim – 23/02/04 

16- O fim (de semana) – 25/10/02 

17- A tradição petista é um bom caminho – 26/03/03 

18- A vida real – 27/10/02 

19- Ciência e consciência – 27/10/02 

20- A censura e as trevas – 28/10/02 

21- Brasil: um novo desafio – 28/10/02 

22- Denúncia assombrosa – 29/03/03 

23- Um patrimônio do Estado brasileiro – 29/10/02 

24- Um gringo vê as eleições – 04/10/02 

 
Jornal do Brasil – notícias 

1- Flu em regime de concentração – 05/03/04 

2- Alex Alves volta ao Botafogo para fazer gol – 06/03/04  

3- Brasil e Portugal: clássico das areias – 06/03/04 

4- O ídolo de volta ao Fluminense – 06/03/04 

5- Felipe de volta ao Flamengo – 08/03/04 

6- Ricardo ressalta má forma física – 08/03/04 

7- Valdir elogia astros do Vasco – 08/03/04 

8- Fla volta a ter esperanças na Taça Rio – 09/03/04 

9- Aperitivo para o clássico – 05/03/04 

10- Roberto Carlos reclama de punição – 09/03/04 

11- Levir exige respeito ao Cabofriense – 10/03/04 

12- Real e Bayern decidem vaga – 10/03/04 
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13- Valdir em estado de graça – 10/03/04 

14- Estudantes protestam em Caxias – 17/09/02 

15- Time já está concentrado para o jogo de amanhã – 05/03/04 

16- Aumento à vista para os federais – 19/03/04 

17- Fuga pára escola em S. Gonçalo – 23/10/03 

18- Polícia estoura cativeiro – 23/10/02 

19- Servidor vai para o fim da fila – 23/10/02 

20- Chuva alaga conselho tutelar – 24/10/02 

21- Operação é criticada – 24/10/02 

22- Polícia ocupa a Rocinha – 24/10/02 

23- Tentativa de fuga e rebelião em Bangu – 24/10/02 

24- Câmara pressiona César – 25/10/02 

 
Jornal do Brasil – artigos de opinião 

1- Depois da Eleição – 01/11/02 

2- Está na hora de viajar – 01/11/02 

3- O quebra-cabeças – 01/11/02 

4- Como esses primitivos – 02/06/03 

5- Controle Externo do Judiciário – 02/06/03 

6- Debandada de cérebros – 02/06/03 

7- Falta de dedo não é deficiência para TJ – 23/10/02 

8-  Lula e o enigma do dragão celeste – 02/06/03 

9- O empreendedorismo e as prefeituras – 02/06/03 

10- Salvem nossas sardinhas! – 02/06/03 

11- Bem pior que a encomenda – 03/03/03 

12- Medo do melhor – 03/06/03 

13- Misterioso vídeo de Fidel para Tancredo 03/06/03 

14- ‘Annus terribilis’ – 05/03/04 

15- O esforço fiscal do Estado do Rio – 05/03/04 

16- Ressonância  Schumann – 05/03/04 

17- Para onde mesmo? 06/03/04 
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18- Respeito à vida 06/03/04 

19- Complicações à vista 07/03/04 

20- Dois segundos mandatos em questão – 07/03/04 

21- Ética e/ou política? – 07/03/04 

22- Hora de mudar o azimute – 07/03/04 

23- Luma, a pátria de biquíni e blusinha 09/03/04 

24- Por que reforma política 09/03/04 

 

Chicago Tribune – notícias 

 
1- A reason to get the lead out – 09/11/04 

2- AIDS drains years, vigor from Africa  - 16/07/04 

3- Arafat's wife ignites storm – 09/11/04 

4- Battle from rooftops to alleys – 09/11/04 

5- Currency shift pushes U.S. dollar aside - 09/11/04 

6- Courting a bad precedent – 25/07/04 

7- Looking for love on Match.com – 25/07/04 

8- When one is better than two – 25/07/04 

9- Gls blitz rebel stronghold – 09/11/04 

10- Attacks kill 11; Iraq vows war on rebels – 16/07/04 

11- Iraq justice minister escapes bombing attack – 18/07/04 

12- Loyalists rally around leader in Ivory Coast – 09/11/04 

13- A bullet wound can be lethal years later – 09/11/04 

14- Mexico pushes U.S. on immigration – 09/11/04 

15- Murder case snares the perfect soldier – 25/07/04 

16- No one hurt in blast at Muslim school – 09/11/04 

17- Olympic security far from complete – 18/07/04 

18- Palestinian premier quits – 18/07/04 

19- Protest against dam part of China's rise in civil unrest – 09/11/04 

20- Protesters march through Boston – 25/07/04 

21- Rebels elusive in concrete jungle – 09/11/04 
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22- Report urges precautions on biotech corn – 09/11/04 

23- Senate OKs tobacco buyout – 16/07/04 

24- U.S. Airstrike in Fallujah Kills 14 – 18/07/04 

  

Chicago Tribune – artigos de opinião 

 

1-  Doggie tale may come back to bite cop – 06/01/06 

2- Tonight, may this message shine bright – 24/12/05 

3- Rosemont casino a bad bet for insiders – 22/12/05 

4- Scrutinizing the wrong people – 05/01/06 

5- The administration investigates – 05/01/06 

6- Beyond the imperial presidency – 25/12/05 

7- When liberals oppose strong government – 08/12/05 

8- Desperate plan to stay the course – 04/12/05 

9- Your home may still be your castle – 24/11/05 

10- A nation in debt to the Fed – 27/10/05 

11- Shining light on miners story – 06/01/06 

12- Black males and media coverage – 13/10/05 

13- Forgiveness a priceless gift – 27/12/05 

14- Give the gift of a great book this holiday – 12/12/05 

15- From any angle, racial profiling is still wrong – 08/12/05 

16- Sex education should be about more than AIDS – 05/12/05 

17- The new face of HIV/AIDS: Black women – 01/12/05 

18- Quick, someone call a doc – 28/12/05 

19- Wonder why the country is in such a mess? – 13/12/05 

20- Comrade Santa's workshop – 06/12/05 

21- The tempest revealed – 11/11/05 

22- Bush should try honesty with critics, not spin – 15/11/05 

23- That secret door for problem employees – 01/11/05 

24- Spirituality and lessons on forgiveness – 18/10/05 
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The New York Times – notícias 
 
1- 12 Killed as Iraqi Police and Rebels Clash in Mosul  - 05/08/04 

2- Arrested Qaeda Operative: Life of Degrees and Aliases – 06/08/04 

3- At Least 70 Children Die in Fire at School in India – 16/07/04 

4- Iraq Premier Forms Security Service to 'Annihilate' Terrorists – 16/07/04 

5- Bickering Iraqis Strive to Build Voting Coalition – 07/11/04 

6- Devastated by AIDS, Africa Sees Life Expectancy Plunge – 16/07/04 

7- Labor Board Says Graduate Students at Private Universities Have No Right to Unionize 

– 16/07/04 

8- Europe Takes New Alerts With Grain of Salt – 06/08/04 

9- Former Leader Is Still a Power in China's Life – 16/07/04 

10- Gunmen Attack Security Office in Gaza – 18/07/04 

11- In Fire, Striving India Town Finds Dangers on Path to Modernization – 17/07/04 

12- In Iraq War, Death Also Comes to Soldiers in Autumn of Life – 18/07/04 

13- Israel Reopens Border Crossing Between Egypt and Gaza – 06/08/04 

14- Meet Iraq's New Strongman – 07/07/04 
15- Palestinian Leaders to Visit Arafat's Doctors – 07/11/04 

16- Palestinian Premier Offers to Resign – 18/07/04 

17- Parents Must Be Present at Nudist Camp for Youths – 16/07/04 

18- Pinochet Continues to Haunt Chile's Civilian Government – 18/07/04 

19- Senate Approves Tobacco Buyout and New Curbs – 16/07/04 

20- Dictator in the dock – 11/07/04 

21- The President's Real Enemy – 11/07/04 

22- U.S. Diplomat Starts New Job by Deferring to Iraq Rulers – 18/07/04 

23- U.S. Forces Begin Moving Into Falluja – 07/11/04 

24- U.S. Troops Clash With Insurgents in Iraq – 06/08/04 
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The New York Times – artigos de opinião 

 

1- Message: I Care About the Black Folks – 18/09/05 

2- A Bushian Laboratory  - 18/09/05 

3- Dangling Particles – 18/09/05 

4- Money Always Finds a Way – 06/01/06 

5- The End of Influence – 06/01/06 

6- In the Shadow of Sharon – 06/01/06 

7- Political Theater of the Absurd – 05/01/06 

8- Black Gold or Black Death?  - 04/01/06 

9- In Charity, Too, the Rich Get Richer – 03/01/06 

10- Running on Empty – 03/01/06 

11- How to Avoid Another Transit Strike – 02/01/06 

12- Spinning Our Wheels – 01/01/06 

13- Why I'm Happy I Evolved – 01/01/06 

14- While You Were Sleeping – 30/12/05 

15- No More Second-Term Blues – 05/01/06 

16- Their Eyes Were Reading Smut – 04/01/06 

17- Samuel Alito, in Context – 03/01/06 

18- Nearer, My God, to the G.O.P. – 02/01/06 

19- Cross the Line – 01/01/06 

20- Last Call – 01/01/06 

21- A Shot at Justice – 30/11/05 

22- Paradise Found, Limbo Lost – 01/01/06 

23- Don't Think Twice, It's All Right – 29/12/05 

24- The Flu's Second Front – 30/11/05 

 

 Os textos, em português, fazem parte de uma amostra jornalística constituída por 

integrantes do projeto PEUL  (UFRJ)– Projeto de Estudos Sobre o Uso da Língua – entre 

os anos de 2002 e 2004. 
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 Para o inglês, constitui uma amostra de dois jornais americanos , o “Chicago 

Tribune” e o “The New York Times”, entre 2004 e 2006. A escolha foi assim feita, na 

medida que os jornais americanos são também de grande circulação e parecem ser 

compatíveis com os jornais brasileiros. 

 
 
4.2 – Metodologia 
 
 
 Como já foi visto anteriormente, o objetivo dessa dissertação é estudar a ordenação 

de circunstanciais de tempo, contrastando o português e o inglês, a fim de verificar que 

fatores de ordem sintática, semântica e discursiva estão relacionados ao fenômeno em 

questão. Esse estudo concebe, inicialmente, a ordenação dos temporais como um fenômeno 

binário, podendo esses elementos serem antepostos ou pospostos. Não sendo aleatório, esse 

binarismo é passível de uma análise da Sociolingüística Variacionista.29 

 Baseado na Teoria da Variação, foram postulados grupos de fatores a fim de 

verificar as influências exercidas sobre os usos da língua e mostrar as diversas freqüências 

de ocorrência. O tratamento da variação permite uma análise aprofundada dos dados, ao 

relacionar as hipóteses lingüísticas às freqüências das variantes, ou seja, correlacionar o 

efeito de cada grupo de fatores ao fenômeno variável.  

 O fenômeno da ordenação foi analisado sob a perspectiva de diversos grupos de 

fatores a saber: 

1- Tipo morfológico do circunstancial 
2- Configuração estrutural 
3- Extensão do circunstancial 
4- Seqüência de circunstanciais 
                                                 
29 Falar em anteposição e posposição é tão somente uma simplificação. Os circunstanciais temporais ocupam 
diversas posições na sentença como será visto no capítulo 5.   
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5- Tipo de advérbio 
6- Relação entre a ordem do advérbio e preenchimento da margem esquerda 
7- Natureza dêitica ou fórica dos circunstanciais  
8- Tipo de preposição que pode constituir o sintagma preposicional 
9- Superposição com aspecto 
10- Participação do circunstancial na estrutura tema-rema  
11- Referência estabelecida pelos circunstanciais 
12- Função discursiva do circunstancial 
13- Gênero textual 
 
 Ao longo da análise, no entanto, o estudo ficou concentrado nos grupos 2, 4, 10, 12 

e 13, conforme análise apresentada nos capítulos 5 e 6,  em razão dos resultados obtidos. 

As hipóteses que nortearam a focalização desses grupos de fatores são  as seguintes: 

- no que se refere à configuração estrutural, supõe-se que a variação posicional dos 

circunstanciais temporais resulta da atuação de princípios ligados à dependência 

entre termos nucleares e não nucleares; 

- no que se refere à seqüência, espera-se que o encadeamento de circunstanciais se 

submeta à maiores restrições de posição desses constituintes na oração; 

- no que se refere à estrutura tema-rema, espera-se que os circunstanciais temáticos 

sejam mais antepostos e os remáticos, mais pospostos; 

- no que se refere à função discursiva dos circunstanciais temporais, espera-se que, ao 

assumirem funções mais marcadas, esses elementos assumam posições que 

infrinjam sua ordem não marcada; 

- No que se refere ao gênero textual, espera-se que os circunstanciais variem sua 

posição na sentença de acordo com a forma de organização e a função de cada 

gênero.  

A  estatística foi feita através do pacote de programas GOLDVARB3 2001 que, 

além das freqüências, fornece  os pesos relativos associados a cada fator, assim como a 

relevância estatística de cada grupo. Além disso, é possível operacionalizar cruzamentos 
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entre os diversos grupos de fatores e  entre os fatores de cada grupo, e separar os que 

influenciam dos que não contribuem de forma significativa para a ocorrência das variantes. 

Neste estudo, trabalhamos apenas com os advérbios circunstanciais, ou seja, aqueles 

“que não operam sobre o valor de verdade da oração” e que “não afetam o significado do 

elemento sobre o qual incidem” (Neves, 2000: 238-239). Estão incluídos sob a 

nomenclatura de circunstanciais temporais, advérbios e sintagmas prepositivos (Spreps) que 

expressam circunstância de tempo. Devido às especificidades de cada tipo de 

circunstancial, optou-se por fazer a análise de cada conjunto de dados  separadamente. Os 

mesmos procedimentos de análise foram utilizados em em relação às duas línguas. Em 

outros termos, foram analisados advérbios e Spreps em português e advérbios e Spreps em 

inglês, com o intuito de identificar a tendência de ordenção de cada língua, as restrições que 

operam sobre a ordem dos constituintes circunstanciais e a regularidade no efeito dos 

grupos de fatores propostos. 
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5- VARIABILIDADE POSICIONAL DOS CIRCUNSTANCIAIS 
TEMPORAIS 
 
 
 O foco deste capítulo é a variabilidade posicional dos circunstanciais de tempo, 

advérbios e sintagmas preposicionais que situam as coordenadas temporais dos estados de 

coisas, no português e no inglês. Nosso objetivo é verificar a distribuição das diferentes 

posições desses constituintes na oração, a fim de identificar a ordem não marcada desses 

adjuntos e as semelhanças e diferenças entre as duas línguas em análise.  

 
 
5.1- A ordem não marcada dos circunstanciais temporais em português e inglês 
 
 
 Como já foi dito no capítulo sobre ordenação dos circunstanciais, estes constituintes 

variam de posição na oração, podendo ocorrer antepostos ou pospostos ao verbo. Os 

resultados gerais para  anteposição e posposição nas duas línguas  podem ser vistos no 

gráfico 1. 

Gráfico 1 
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Os resultados acima mostram que a ordem preferencial de ocorrência dos 

circunstanciais temporais para o português é a posposição verbal. Para o inglês, embora 

haja uma grande variação desses constituintes na oração, pode-se observar uma leve 

tendência para sua  ocorrência antes do verbo. 

 Uma verificação mais detalhada da ordenação de advérbios e sintagma prepositivos 

(Spreps) nos mostrou a necessidade de analisar os dois tipos morfológicos separadamente. 

Esses  resultados podem ser vistos a seguir. 

 
Gráfico 2 
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Em relação ao português, podemos observar que não há diferença nas médias gerais 

para a anteposição de advérbios e Spreps. Ambos ocupam preferencialmente posições pós-

verbais, apresentando índices mais baixos de anteposição. Parece que a ordem mais natural 

de ocorrência dos circunstanciais temporais na oração é a posposição verbal, coincidindo 

com a descrição feita pelos gramáticos da língua portuguesa (Cf. Cunha, 1975). Para o 

inglês, no entanto, há uma clara diferença na ordenação preferencial de advérbios e Spreps: 

os primeiros ocupam  principalmente posições pré-verbais e os últimos possuem uma 
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grande variabilidade posicional na oração. Depreendemos que, para essa língua, a ordem 

não marcada dos circunstanciais deve ser observada em relação ao tipo morfológico dos 

mesmos, ou seja, se advérbio ou Sprep: enquanto a  ordem não marcada dos advérbios se 

traduz na anteposição desses elementos ao verbo, não é possível determinar uma ordem não 

marcada para os Spreps, tamanha sua variação. 

 

5.2- Posições ocupadas pelos circunstanciais temporais na oração 

 

Falar em anteposição e posposição do circunstanical ao núcleo verbal é tão somente 

uma simplificação. A observação dos dados nos mostrou que os circusntanciais temporais 

ocupam diversas posições na oração, como pode ser visto nas configurações abaixo.30 

 

 Configurações antepostas 

1) Circ S V Comp ou Pred (X) 

(5) Em 1997, eu era o técnico do Paris Saint-Germain. (JB, 06/03/04) 
 
(6) In 1999, she stunned First Lady Hillary Rodham Clinton during an event in 
the West Bank, (Chicago Tribune, 22/12/05)  

 
2) (X) Circ V Comp ou Pred (X)31 
 

(7) Momentos antes, tinham disparado contra uma viatura do Grupamento 
Especial de Apoio Tático (Geat). (JB, 23/10/02) 

 
 

3) S Circ (X) V Comp ou Pred 
 

(8) O retorno à cena, desta vez, utiliza o nome do governo federal. (JB, 
06/04/06) 

                                                 
30 Tanto no português como no inglês, X = outro circunstancial qualquer e os parênteses indicam que o 
constituinte é opcional 
31 Por razões estruturais de realização do sujeito, não são encontráveis configurações como a 2 e 6  no inglês. 
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(9) The first demonstration, in late October in southwestern Sichuan province, 
drew more than 70,000 people, (Chicago Tribune, 09/11/04) 
 
 

Configurações pospostas 

4) S V (X) (X) Circ Comp  

 
(10) O ministro da justiça, Paulo de Tarso Ribeiro, disse ontem que o governo 
federal poderá colocar à disposição do governo forças federais para acompanhar 
o segundo turno. (O Globo, 18/10/02) 
 
(11) Gen. George Casey, the U.S. commander in Iraq, said in Washington on 
Monday that insurgents holding positions on the city's outskirts "will probably 
fall back toward the center of the city. (Chicago Tribune, 09/11/04) 
 

5) S V Circ (X) (X) 
 

(12) a ingrizilha começou depois da meia-noite, lá por uma hora da manhã. (O   
Globo, 03/11/02) 

  
(13) who is now at the University of Michigan. (NYT, 16/07/04) 

 
6) (X) V Comp ou (X) Circ (S ou Comp) 
 

(14) Caiu de 70% para 55%, em um ano, o número de pessoas que acham que 
Lula trabalha muito. (JB, 07/03/04) 
 

 
7) V Comp (X) Circ 
 

(15) a Felipedependência virou o tema mais comentado na Gávea e pode ganhar 
mais um capítulo amanhã. (O Globo, 05/03/04) 
 
(16) Announcing his proposal at the National Institutes of Health on Nov. 1, the 
president invoked one of his favorite political demons. (NYT, 03/01/06) 

 

 
 A tabela 1 mostra a distribuição dos dados analisados de acordo com as 

configurações encontradas nas amostras analisadas. 
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Tabela 1: Distribuição das configurações estruturais em português e inglês 
 

Advérbios Spreps Posições 
Português Inglês Português Inglês 

Circ S V Comp ou Pred (X) 19 = 19,7% 22 = 24,4% 87 = 27,5% 121 = 43,5% 
(X) Circ V Comp ou Pred (X) 15 = 15,6% - 28 = 8,8% 4 = 1,4% 
S Circ (X) V Comp ou Pred 4 = 4,1% 32 = 37,2% 13 = 4,1% 13 = 4,6% 
S V X (X) Circ Comp 30 = 25% 8 = 9,3% 30 = 9,4% 30 = 9,4% 
S V Circ X (X) 17 = 17,7% 9 = 10,4% 92 = 29,1% 13 = 4,6% 
(X) V Comp Circ (S ou Comp) 5 = 5,2% 1 = 1,1% 17 = 5,3% 3 = 1,07% 
V Comp (X) Circ 6 = 6,25% 14 = 16,2% 49 = 15,5% 102 =36,3% 
 

Para o português, os índices da tabela acima mostram que a ocorrência dos 

advérbios na margem esquerda é tão freqüente quanto o seu posicionamento na adjacência 

direita do verbo, como pode ser visto nas seguintes configurações: Circ S V Comp ou Pred 

(X), com 19,7% de ocorrências e  (X) Circ V Comp ou Pred (X), com 15,6% de ocorrências 

e S V X (X) Circ Comp, com 25%.  Uma outra posição significativamente freqüente dos 

advérbios é a margem direita, como mostram as três últimas configurações da tabela acima. 

A posição S Circ (X) V Comp ou Pred, no entanto, é pouco produtiva para esses 

circunstanciais, com índice de apenas 4,1%. 

Em português, os Spreps se comportam de modo diferente dos advérbios. Eles  

ocupam, na sua maioria, a margem direita da oração, como mostram as configurações S V 

Circ X (X), com 29,1, (X) V Comp Circ (S ou Comp), com 5,3% e V Comp (X) Circ, com 

15,5%. Uma outra configuração bastante produtiva para os Spreps é Circ S V Comp ou 

Pred X, correspondendo à margem esquerda da oração com 27,5% de freqüência. A 

relevância dessa posição para os Spreps temporais do português é reforçada pela incidência 

(8,8%) da configuração (X) Circ V Comp ou Pred (X), em que o circusntancial se situa 

também na margem esquerda da oração. 
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Um fator que pode explicar a preferência dos Spreps em português pela margem 

direita é seu peso. Brasil (2005)  mostrou que quanto mais extenso for o Sprep temporal no 

português brasileiro, maior será sua freqüência na margem direita. Na mesma linha de 

pensamento, em seu trabalho sobre a ordenação de Spreps (de modo, lugar e tempo) no 

inglês, Hawkins (2000) sugere um modelo alternativo de ordenação desses constituintes, 

cujo fator de influência principal é o peso sintático. Segundo o autor, “categorias e 

sintagmas pequenos dever preceder os maiores, uma vez que essas disposições garantem 

um domínio de processamento menor e mais eficiente dentro do qual a estrutura do 

constituinte pode ser reconhecida.” (p.232)32 

Em inglês, os advérbios apresentam uma tendência mais clara de posicionamento: 

ocupam, em sua maioria, a adjacência esquerda do verbo, segundo a configuração S Circ 

(X) V Comp ou Pred com 37,2% dos dados. A segunda posição mais freqüente refere-se à 

configuração (Circ S V Comp ou Pred (X) - 24,4% e (X) que situa o circunstancial na 

margem esquerda da oração. Destaca-se na tabela acima a baixa freqüência da configuração 

em que o circunstancial se situa entre o verbo e seu complemento (10,4%) e a quase total 

ausência da estrutura (X) V Comp Circ (S ou Comp), com apenas  1,1%. 

A tabela 1 nos mostra diferenças  no comportamento dos advérbios nas duas 

línguas. Há uma maior variedade de posições desses circunstanciais no português do que no 

inglês. Vale salientar, também, que há, no inglês, posições muito pouco produtivas, como 

aquelas em  que os circunstanciais ocorrem entre o verbo e o complemento. 

Os Spreps, em inglês, predominam significativamente na margem esquerda da 

oração, na configuração Circ S V Comp ou Pred (X) - 43,5%. Apresentam, no entato, 

                                                 
32 “... short categories and phrases should precede longer ones, since these orderings guarantee a smaller and 
more efficient processing domain within which constituent structure can be recognized.” 
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significativa recorrência na configuração V Comp (X) cir (36,3%), o que permite concluir, 

portanto, por uma grande mobilidade desses constituintes entre as margens da oração. De 

forma diferente dos advérbios, tendem a evitar a posição entre sujeito e verbo. Por outro 

lado, apresentando um comportamento similar ao dos advérbios são pouco recorrentes 

também na posição entre verbo e complemento. 

O detalhamento das diversas configurações estruturais dos circunstanciais temporais 

tem uma conseqüência inevitável: uma maior  dispersão dos dados,  o que dificulta captar 

as regularidades e as diferenças mais salientes entre as duas línguas.33 Assim, optamos por 

reagrupá-las em quatro posições, a saber: margem esquerda da oração (ME), posição entre 

sujeito e verbo (PM1), posição entre verbo e objeto (PM2) e margem direita da oração 

(MD), o que nos levou aos seguintes resultados: 

  
Tabela 2: Distribuição dos circunstanciais em português e em inglês por posição 
 
 

Posições Português Inglês 
 Advérbios Spreps Advérbios Spreps 
ME 34/96 = 35% 114/316 = 36% 22/86 = 25% 125/278 = 44% 
PM1 4/96 = 4% 13/316 = 4% 32/86 = 37% 13/278 = 4% 
PM2 33/96 = 34% 23/316 = 7% 8/86 = 9% 22/278 = 7% 
MD 25/96 = 26% 166/316 = 52% 24/86 = 27% 118/278 = 42% 
  

Os resultados da tabela 2 reiteram tendências já observadas através da tabela 1.Os 

advérbios em português variam sua distribuição entre margem esquerda e a posição entre 

verbo e objeto. No inglês, ocupam preferencialmente a posição entre sujeito e verbo. Os 

Spreps, em português, possuem uma posição mais nítida na oração, com ocorrência de 52% 

                                                 
33 Podemos atribuir essa dispersão e a raridade de certas configurações, pelo menos em parte, às 
particularidades dos textos analisados. 
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na margem direita. No inglês, ao contrário, os Spreps apresentam maior mobilidade, 

podendo ocupar as  duas margens da oração.  

Situando esses resultados em termos do conceito de marcação, podemos falar em 

uma hierarquia na posição dos constituintes temporais que pode ser representada nas 

seguintes escalas: 

Advérbios Português → ME/PM2 > MD > PM1 

Advérbios Inglês → PM1 > MD/ME > PM2 

Spreps Português → MD > ME > PM2/PM1 

Spreps Inglês → ME/MD > PM2/PM1 

 

De acordo com a tabela 2, verificamos que há mais diferenças no comportamento 

dos advérbios entre as duas línguas. No português, ocorrem na margem esquerda ou na 

adjacência direita do verbo. Em inglês, a adjacência esquerda ao verbo é a posição 

preferencial desses constituintes. 

Em relação aos Spreps, os resultados parecem ser  mais convergentes. As posições 

mediais para ambas as línguas são pouco produtivas para esses constituintes. As margens 

da oração, todavia,  são bastante produtivas, principalmente a MD no português. Os altos 

índices de ocorrência nas duas margens dos Spreps em inglês indicam grande variação. 

 Esses resultados apontam semelhanças e diferenças com outros trabalhos que 

focalizaram a  ordenação de circunstanciais temporais na escrita. Como vimos, nos nossos 

dados para o português, os  advérbios apresentam variação entre ME e PM2, enquanto que 

em Paiva (ms) e  Brasil (2005), observa-se uma tendência de posicionamento na margem 

esquerda da oração, refletindo o que Gomes (2006) encontrou para esses circunstanciais 

numa análise de dados dos séculos XVIII e XIX. 
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Os Spreps em português, por sua vez, confirmam os resultados encontrados em 

Gomes (op. cit) para cartas de comércio de sincronias passadas (séc. XVIII e XIX): 52% na 

margem direita, 37% na margem esquerda e uma variação de 3% a 6% em PM1 e PM2 

respectivamente (p.80). Diferenciam-se, no entanto,  em relação aos trabalhos de Paiva (op. 

cit) e Brasil (op. cit), em que os Spreps predominam na margem esquerda da oração. Como 

salienta Paiva (op. cit), uma análise da posição dos circunstanciais temporais na escrita 

requer considerar as possíveis diferenças entre os gêneros, uma questão que discutimos no 

próximo capítulo. 

Os advérbios, em inglês, possuem um comportamento mais específico por 

predominarem na PM1. Friedrich-Wilhelms (2001) mostra que advérbios temporais de uma 

palavra, com grande valor aspectual,34  podem se posicionar entre sujeito e verbo. Ressalta, 

também, a possibilidade de virem na margem esquerda para marcar novas coordenadas 

temporais ou pontos significativos no tempo. Em relação aos Spreps, o autor diz que a 

posição preferencial desses constituintes é a margem direita da oração.  

Num estudo que foca a diferença de ordenação dos temporais que se situam na 

margem esquerda e na margem direita da oração, Shaer (2004) destaca que uma ou outra 

posição pode acarretar diferença de significado. Para tanto, o autor relaciona as duas 

posições ao escopo do circunstancial. O que se situa na margem esquerda possui um escopo 

mais amplo, ou seja, desempenha a função de unir o contexto em que se encontra com o 

contexto anterior. Um escopo mais restrito é dado ao circunstancial situado na margem 

direita, que indica a referência de um estado de coisas e parece estar ligado ao verbo e à 

                                                 
34 Ver resultados da tabela 4 
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suas propriedades. Dessa forma, os resultados para os Spreps parecem estar mais de acordo 

com essa disposição dos circunstanciais feitas pelo autor.35  

Uma análise mais detalhada dos dados mostra que, no caso dos advérbios, é 

necessário considerar cada uma das formas lexicais separadamente, uma vez que há 

diferenças acentuadas entre elas, como mostram os resultados da tabela 3.  

 

Tabela 3: Anteposição de advérbios em português e cruzamento entre posições e 
advérbios36 
 
 ME PM1 PM2 MD 
Amanhã 3/9 = 33,33% - 1/9 = 11,11% 5/9 = 55,55% 
Ontem 7/27 = 25,92% - 11/27= 40,74% 9/27 = 33,33% 
Hoje 8/28 = 28,57% 2/28 = 7,14% 11/28 = 39,28% 7/28 = 25% 
Antes 2/2 = 100% - - - 
Depois 1/1 = 100% - - - 
Agora 10/18 = 55,55% 2/18 = 11,11% 5/18 = 27,7% 1/18 = 5,55% 
Anteontem 1/5 = 20% - 2/5 = 40% 2/5 = 40% 
Atualmente 2/3 = 66,66% - 1/3 = 33,33% - 
Recentemente - - 1/1= 100% - 

 

Os resultados dessa tabela confirmam a preferência dos advérbios em português 

pelas posições ME e PM2. O reduzido número de dados em alguns casos nos impossibilita  

tirar conclusões mais definitivas, não impedindo, entretanto, de apontar tendências. Por um 

lado, advérbios como antes (Antes, os jogadores se apresentariam sábado. – O Globo, 

04/03/04), depois (Depois enfrenta Americano e Olaria no Maracanã. – JB, 09/03/04)37, 

agora (Agora alguns deles só chegarão na véspera da partida. - O Globo, 04/03/04) e 

atualmente (Atualmente, gastamos cerca de R$ 400 mil por mês. – 25/10/02) ocorrem, na 

sua maioria, na primeira posição. Por outro, os advérbios  hoje (A nova tabela de salários 

                                                 
35 As funções desempenhadas pelos circunstanciais serão vistas no capítulo seguinte. 
36 Detive-me apenas  na análise de advérbios encontrados nas amostras que utilizei. 
37 Em trabalhos futuros, seria interessante separar esses advérbios com resultados categóricos. 
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deve ser entregue hoje ao Ministério da Justiça. – JB, 19/03/04) e ontem (A discussão do 

Orçamento para 2003 começou ontem com uma crise no relacionamento entre o legislativo 

e o executivo. – JB, 25/10/02) preferem a PM2, muito embora esse último também possua 

um grande número de ocorrências na MD. O advérbio anteontem (Marcus Vinicius, como 

O GLOBO informou, foi anteontem, em sua casa, em Campo Grande. – O Globo, 

25/09/02) mostra uma clara variação entre PM2 e MD. 

Apesar da necessidade de relativizar os nossos resultados, eles confirmam 

tendências de outros trabalhos, como no caso dos  seqüenciais antes e depois que,  também 

no trabalho de Brasil (op. cit.) são categóricos na margem esquerda da oração. 

Evidentemente, a tendência diferenciada de cada advérbio reflete, em muitos aspectos, o 

seu significado. É o que  explica, por exemplo, a posição categórica de formas adverbiais 

como antes e depois, inerentemente seqüenciais. Advérbios que marcam um ponto preciso 

numa escala temporal, como ontem, hoje e anteontem, tendem a predominar em posições 

pospostas. (cf. Brasil, op. cit.) 

Consideremos agora a distribuição dos advérbios em inglês. 
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Tabela 4: Anteposição de advérbios em inglês e cruzamento entre posições e advérbios38 
 
 ME PM1 PM2 MD 
recently 2/12 = 16,66% 6/12 = 50% 1/12 = 8,33% 3/12 = 25% 
Now 10/36 = 27,77% 14/36 = 38,88% 3/36 = 8,33% 9/36 = 25% 
Late - 1/3 = 33,33% - 2/3 = 66,66% 
Early 4/5 = 80% - 1/5 = 20% - 
Still - 3/4 = 75% 1/4  = 25% - 
immediately - 2/2 = 100% - - 
Soon 1/3 = 33,33% 1/3 = 33,33% - 1/3 = 33,33% 
Yet - 2/2 = 100% - - 
yesterday - - 1/2 = 50% 1/2 = 50% 
Today 1/6 = 16,66% 1/6 = 16,66% 1/6 = 16,66% 3/6 = 50% 
Already - 2/3 = 66,66% - 1/3 = 33,33% 
Then 3/3 = 100% - - - 
Tonight - - - 1/1 = 100% 
Lately 1/2 = 50% - - 1/2 = 50% 
occasionally - - - 1/1 = 100% 
Annually - - - 1/1 = 100% 
 
 

Esses resultados confirmam que a ordem não marcada para os advérbios temporais 

para o inglês é a anteposição verbal, em especial a adjacência esquerda do verbo. A mesma 

ressalva quanto ao número de dados feita anteriormente também se aplica aqui. 

Diferentemente do que ocorre em português, os advérbios do inglês predominam em PM1, 

como recently ("I hope President Bush, who recently said he thought the system was just 

fine, will see the light and help us pass this legislation," Edwards said. – Chicago Tribune, 

16/07/04), still (...he believed, still, in the deepest, immutable recesses of its heart. –  NYT, 

25/12/05) , yet (The prime minister has not yet exercised these powers. – Chicago Tribune, 

16/07004), already (But by then the Fed, under Volcker, had already recognized the crucial 

truth about inflation. – Chicago Tribune, 27/10/05) e immediatelly ( Authorities could not 

immediately determine whether the body is that of a victim already thought to have been 

                                                 
38 Assim como foi dito para o português, os advérbios em inglês com resultados categóricos deveriam ser 
separados. 
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decapitated by Islamist militants,  - Chicago Tribune, 16/07/04)39.  O que pode explicar a 

adjacência dessas formas em relação ao verbo é o fato de que elas envolvem uma  

superposição entre tempo e aspecto. Paiva (ms) já demonstrara que a tendência dos 

circunstanciais temporais aspectuais era de se colocarem mais próximos ao verbo. Da 

mesma forma, Kato et alii (2002) obtiveram os maiores índices de aspectuais na adjacência 

esquerda do verbo. 

Advérbios como late (the nurses who enter the room late. – Chicago Tribune, 

24/12/05), tonight (who will drink too much tonight. - Chicago Tribune, 24/12/05), 

occasionally (...that are constructed only occasionally. – NYT, 30/12/05) e anually (The 

disease kills about 3,700 women annually. – NYT, 30/12/05) tendem a vir na margem 

direita.  

Assim como no português, advérbios como early (Early  this year, French 

prosecutors launched a money-laundering probe into transfers of $11.4 million into her 

accounts. – Chicago Tribune, 09/11/04) e then (Then, rather than risk a review of its policy 

by the Supreme Court, the administration abandoned its hard-won victory. – Chicago 

Tribune, 25/12/05) preferem a margem esquerda da oração. Yesterday (The fast-growing 

movement to unionize graduate students at the nation's private universities suffered a 

crushing setback yesterday. – NYT, 16/07/04) também se comporta como em português, 

variando entre  PM2 e MD. Já o advérbio now (... the best tactic now is for the party to 

consult Match.com. – Chicago Tribune, 25/07/04) varia entre as posições pré-verbais, 

diferenciando-se do agora em português, que se localiza na ME. Os advérbio today (...who 

                                                 
39 Um fato interessante em relação ao advérbio immediatelly  é que as gramáticas do inglês fixam sua posição 
no final da oração, como foi visto no capítulo 2. 
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is set to be elected the union's president today. – NYT, 16/07/04) e hoje ocupam posições 

pós-verbais, mas se diferenciam porque preferem a MD e a PM2, respectivamente. 

 Podemos observar que as duas línguas se comportam de maneira diferente: por um 

lado, o português prefere a adjacência direita do verbo; por outro, o inglês tem preferência 

pela  adjacência esquerda. Diferenças lexicais também influem na escolha de uma ou outra 

posição, o que indica a dificuldade de estabelecer uma regra geral no que se refere à 

posição dos advérbios, mesmo de uma classe mais circunscrita como a dos circunstanciais 

temporais.  
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6 –  Restrições à ordem não marcada dos circunstanciais temporais 
 
 
 Neste capítulo, discuto os resultados obtidos através da análise multivariacional, que 

permitiram identificar os fatores que atuam em favor da ordem não marcada dos 

circunstanciais temporais e os fatores que impõem restrições a essa forma de ordenação 

desses constituintes.  

 Os grupos de fatores apresentados nesse capítulo foram os selecionados pelo 

programa GOLDVARB 2001 e são de cunho discursivo (tema/rema, função discursiva e 

gênero) e de cunho sintático (seqüência). A variante de aplicação usada para todos os 

resultados é a anteposição verbal. A análise apresentada focaliza separadamente os 

advérbios e os Spreps, visto que, como já foi mostrado no capítulo anterior, esses dois tipos 

de circunstanciais apresentam tendências distintas. 

 
 
6.1 – Tema/Rema 
 
 
 Como já mencionamos no capítulo 3, há processos cognitivos que restringem a 

maneira como as informações são processadas num texto (Prince, 1981, Chafe, 1984, 

Downing, 1995, Vilela e Koch, 2001). Nesse sentido, a estrutura tema/rema já foi estudada 

por diversos autores como estratégia para a organização textual. Segundo Vilela e Koch 

(op.cit.) “a informação temática é normalmente dada, enquanto a remática constitui, em 

geral, informação nova” (p. 509).  



67 

 

Downing (op. cit.) concorda com essa visão, salientando que o tema ocorre primeiro 

na oração porque tem a vantagem de fornecer aterrissagem para as informações 

antecipadamente.40 

 Portanto, para esse trabalho adotamos a nomenclatura tema/rema, sendo o rema uma 

informação que aparece pela primeira vez no discurso e o tema a informação já dada, como 

mostram os seguintes exemplos: 

Tema: 

(48) O Ministério da Justiça alega que os pagamentos já foram ajustados em 
1996, quando entrou em vigor a lei que exige diploma universitário para a 
carreira. Na época, os vencimentos iniciais de um agente, segundo informa o 
ministério, subiram de R$ 915 para R$ 3.489, por exemplo. 
 
 
(49) The battle for Fallujah, the most significant offensive in Iraq since the 
invasion that toppled Saddam Hussein 20 months ago, was in full swing 
Monday as thousands of U.S. troops swarmed into insurgent-held 
neighborhoods to begin reclaiming the city building by building.(...) 
By Monday evening, American troops had established a foothold in northern 
sections of Fallujah, attacking insurgents in a railway station on the edge of the 
Jolan district and seizing apartment buildings in the northwest part of the city. 
(Chicago Tribune, 09/11/04) 
 

 
Rema: 

 
(50) O time de aluguel que o Qatar quer montar para ir a uma Copa do Mundo 
já tem sua primeira estrela. Ontem, o brasileiro Aílton, do Werder Bremen, 
artilheiro do Campeonato Alemão, anunciou que decidiu aceitar a proposta para 
se naturalizar feita pelos árabes.(...)Sua estréia deverá acontecer no dia 31 de 
março. (O Globo, 04/03/04) 
 
(51)The bleak statistical portrait of sub-Saharan Africa, drawn from the 2004 
edition, does not spare South Africa, the region's economic powerhouse, which 
celebrated a decade of postapartheid democracy this year. (Chicago Tribune, 
16/07/04) 

 

                                                 
40 Há, no entanto, línguas que mostram uma quebra no padrão tema/rema e a informação nova aparece no 
início e não no final da oração. (cf. Downing, op. cit.) 
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 Os resultados das tabelas 5 e 6 mostram diferenças no efeito deste fator quando se 

consideram as duas línguas. 

Tabela 5: Tema rema e anteposição de circunstanciais em português 
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
Tema 3/16 = 15% .27 43/95 = 45% (.52) 
Rema 26/67 = 38% .56 85/221 = 38% (.48) 
 
 
 Diferentemente do que se esperava, no que se refere ao português, os resultados da 

tabela 5 mostram que os advérbios remáticos são mais antepostos do que os temáticos, com 

peso relativo .56 e valores de significância e input 0,049 e 0,326 respectivamente. 

 No caso dos Spreps, não há diferença entre tema (.52) e rema (.48). 

O maior índice de  posposição para o rema confirma os resultados de Brasil (2005). 

A autora encontrou baixos valores para a anteposição de advérbios (.13) e Spreps (.006) no 

português do Brasil. No que se refere ao tema, há divergências nos resultados: a maior parte 

dos dados da autora se encontram nas posições pré-verbais: .81 para advérbios e .95 para 

spreps, principalmente na margem esquerda. 

Consideremos, a seguir, a correlação entre a posição dos circunstanciais temporais e 

a oposição tema/rema para o inglês.  

Tabela 6: Tema rema e anteposição de circunstanciais em inglês41 
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
Tema 7/7 = 100% - 40/70 = 57% (.51) 
Rema 38/65 = 58% - 98/208 = 47% (.49) 
 
  

                                                 
41 Os valores para Sprep estão entre parênteses porque o grupo de fatores Tema/Rema não foi selecionado 
pelo programa computacional para esses circunstanciais em inglês. 
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Para o inglês, os resultados estão mais de acordo com nossas perspectivas. Os 

advérbios temáticos, ou seja, aqueles que  introduzem uma informação já dada no texto,  

são categoricamente antepostos. Os temporais remáticos, apresentam maior  mobilidade na 

oração, reduzindo nitidamente as chances de anteposição (58%) ao núcleo verbal.  

Para os sintagmas preposicionais, os resultados são menos transparentes. Tanto os 

temporais temáticos quanto os  remáticos gozam de grande variabilidade na oração em 

inglês. De forma semelhante ao que foi observado para o português, a oposição tema/rema 

parece ser pouco eficaz para os Spreps, como mostra a neutralização dos valores de pesos 

relativos. Considerando, no entanto, as freqüências, pode-se constatar uma ligeira tendência 

de que os Spreps temporais temáticos sejam mais antepostos, que pode ser explicada pela 

função desses circunstanciais na oração. Reiterando o que já foi dito no capítulo anterior, 

Shaer (2004) atribui a anteposição dos temporais, mais especificamente a ocupação da 

margem esquerda, à função discursiva desses elementos com o contexto precedente. 

De uma maneira geral, os resultados acima parecem indicar que  a ordem dos 

temporais no inglês  parece atender mais à forma de organização de distribuição da 

informação na oração do que no português, ou seja, a ordem de advérbios e Spreps no 

inglês parece sofrer maiores restrições numa perspectiva micro-discursiva.  

Passemos, agora, a uma outra perspectiva da correlacão entre função e posição dos 

advérbios e Spreps temporais. Consideremos a correlação entre a posição dos 

circunstanciais temporais e as diferentes funções que eles podem desempenhar na 

organização discursiva. 

 
 
 
 
 



70 

 

6.2 – Função discursiva do circunstancial 
 
 Os advérbios e Spreps circunstanciais possuem  papel relevante para a organização 

de informações no discurso  e para a sinalização das intenções do leitor/escritor (cf. 

Martelotta, 1994; Paiva, 2002, ms; Costa, 2004; Austin et alii, 2004; Brasil, 2005). Esses 

constituintes possuem funções que vão muito além da introdução de coordenadas temporais 

ou locativas. 

 Para o presente trabalho, adotei as funções estabelecidas por Paiva (op. cit.), com 

exceção da focalização, para a qual não foram encontrados dados na amostra 

analisada.42Sendo assim, foram consideradas as seguintes funções para os  circunstanciais 

de tempo: 

1. Predicação – o circunstancial introduz coordenadas dêiticas relativas ao estado de coisas 

descrito, como em 

 

(52) O jogador deve voltar ao time no sábado, contra o Olaria, no Maracanã. 
(JB, 05/03/04) 
 
(53) The communist government announced  the change Oct. 25. (Chicago 
Tribune, 09/11/04) 
 
 

2. Segmentação tópica – o circunstancial sinaliza a passagem de um subtópico a outro. 

 

(54) Ontem houve neblina o dia todo e o Aeroporto Tom Jobim teve que operar 
de manhã e à tarde com o auxílio de aparelhos.O Aeroporto Santos Dumont 
também funcionou com a ajuda de aparelhos até às 13h53m, quando fechou 
para decolagens. (O Globo, 25/09/02) 
 
(55) Fighting flared Wednesday between the Iraqi police and insurgents in 
Mosul. killing at least 12 people, wounding dozens more and prompting city 
authorities to impose a curfew to restore order, city officials said. About noon, 

                                                 
42 As funções estabelecidas pela autora já foram mencionadas no capítulo 2. 
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dozens of masked insurgents got out of a minivan on the south side of Mosul 
and sprayed gunfire along the two main roads, witnesses said. (NYT, 15/08/04). 
 

 No exemplo 54, observa-se que ontem introduz uma coordenada temporal na qual se 

situa todo um conjunto de estados de coisas. Em relação ao exemplo 55, o Sprep about 

noon introduz um subtópico em relação ao que ocorrera na quarta-feira. 

 

3. Retomada anafórica – o circunstancial retoma alguma coordenada temporal já 

introduzida no contexto precedente. 

 

(56) De todos os críticos à política dos juros altos, o que exibe desempenho 
mais inadequado é, de longe, o vice-presidente da República, José Alencar. 
Coerente, pois diz agora exatamente o que dizia no governo anterior. Alencar 
parece não ter dado conta de que de lá pra cá houve uma mudança crucial na 
situação: ele agora é governo, com todos os ônus e os bônus resultantes dessa 
condição. (JB, 03/06/03) 
 
(57) A short circuit ignited a thatched roof and raged through a school in 
southern India on Friday, killing at least 80 children and injuring more than 
100. (...) More than 30 of the victims were burned to death, while the others 
were killed in a stampede that followed the fire, said M.B. Venkatesh, a witness 
who lived near the Lord Krishna Middle School in the town of Kumbakonam. 
He said the school's main door was locked at the time of the blaze. (NYT, 
16/07/04) 
 
 

  No exemplo 56, o Sprep de lá pra cá  está ligado ao discurso anterior, retomando o 

trecho  ‘do governo anterior para cá’. Em 57, at the time of the blaze se refere ao incêndio 

relatado no primeiro parágrafo. Ambos os Spreps retomam uma informação já dada nos 

contextos anteriores. 

 

4. Mudança de tipo de discurso – o circunstancial indica a passagem de um modo 

discursivo a outro, como, por exemplo, de uma narrtiva a um diálogo ou vice-versa.  
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(58) O técnico Carlos Alberto Parreira absorveu o golpe como pôde. Até porque 
não adianta reclamar. 

- Agora é pensar apenas que a gente está falando de seleção brasileira, que ela é 
forte, tem jogadores de alto nível e que temos que superar tudo isso - disse 
Parreira. (O Globo, 04/03/04) 
 
(59)The U.S. Constitution says the government may forcibly acquire your home 
or your land only "for public use" and only for a fair price. The public use 
requirement traditionally covered things like highways and railroads, and it also 
allowed the government to raze decaying blocks that amounted to a public 
nuisance. But in this ruling, the court said, "Private use, public use--what's the 
difference?" 
 Now, as long as the government claims that the public will benefit in some 
way, it can grab any property it wants and give it to anyone it chooses. 
(Chicago Tribune, 24/11/05) 
 
 

 Em 58, o advérbio agora marca a mudança de uma narrativa para o discurso direto, 

ou seja, a fala de Parreira sobre a seleção. No exemplo 59, o advérbio now introduz um 

discurso indireto, logo depois da fala de um dos membros do tribunal. 

 

5. Contraste – o circunstancial introduz um contraste entre duas coordenadas temporais 

distintas.  

 

(60) Antes, os jogadores se apresentariam sábado e ficariam à disposição de 
Parreira até quarta-feira. Agora alguns deles só chegarão na véspera da partida. 
(O Globo, 04/03/04) 
 
(61) Last year, the agency projected it would take Africa more than 140 years to 
halve the number of people living in extreme poverty. This year, even that 
slight progress is gone as its annual Human Development Report states that "no 
date can be set because the situation in the region is worsening, not improving." 
(Chicago Tribune, 16/07/04) 
 
 
 

 No exemplo 60, os advérbios antes e agora estabelecem um contraste temporal do 

que iria acontecer e do que realmente ficou decidido sobre a apresentação dos jogadores da 
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seleção de Parreira. Em 61, os circunstanciais last year e this year também contrastam, na 

medida que mostram o que a agência projetara em relação ao tempo que a África levaria 

para diminuir número de pessoas vivendo em extrema pobreza no ano anterior e a 

impossibilidade de se estabelecer um tempo no ano seguinte devido à piora que a região 

sofrera. 

 

6. Demarcação de pontos – o circunstancial localiza em uma seqüência diferentes pontos de 

um continuum temporal. 

 

(62) Mal a Lagoa se recuperou da mortandade de 94 toneladas de peixes, no dia 
18 de fevereiro as condições da água atingiram um nível crítico e a prefeitura 
hasteou a bandeira vermelha de novo. Em 12 de março, houve mais um alerta 
vermelho. (O Globo, 25/09/02) 
 
(63) On May 26, he led his company through an opening of a sand berm at the 
Kuwait-Iraq border. One night later, they arrived in Baghdad, a city still under 
curfew. (...)By April, Maynulet and his men found themselves in the eye of the 
storm in Baghdad's Sadr City slum. (Chicago Tribune, 25/07/04) 
 
 

 Nos dois exemplos acima, notamos que os Spreps demarcam períodos ou pontos 

que se sucedem no tempo. 

 A análise multivariacional confirmou a importância da função discursiva para o 

posicionamento dos circunstanciais de tempo e aponta algumas diferenças entre português e 

inglês. Os resultados encontram-se nas tabelas 7 e 8. Os resultados dos advérbios em 

português apresentaram significância de 0,043 e input 0,297 e para os Spreps a 

significância foi 0,000 e input 0,397. 
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Tabela 7: Função discursiva do circunstancial em português e anteposição verbal 
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
Predicação 16/62=25% . 39 55/185=29% . 39 
Segmentação Tópica 5/7=71% . 94 6/9= 70% . 75 
Retomada Anafórica 1/4=25% . 36 33/75=44% . 53 
Mudança de tipo de discurso  4/6=66% . 81 12/19=61% . 70 
Contraste 9/14=64% . 57 5/7=71% . 79 
Demarcação de pontos 2/2 = 100% - 15/19 = 78% . 85 

 

Os advérbios, em português, apresentam resultado categórico quando demarcam 

pontos num continuum: 100% de anteposição. Ao assumirem as funções de mudança de 

tipo de discurso ou de segmentação temporal tendem a ser mais antepostos, com pesos 

relativos de 0.81 e de 0,94, respectivamente. Dessa forma, ao sinalizarem a introdução de 

um subtópico no discurso ou a passagem de um tipo de discurso a outro, os advérbios 

ocupam, preferencialmente, posições pré-verbais. Os resultados obtidos reforçam a 

proposta de que  a ordenação de variação desses constituintes não é apenas de natureza 

estilística.  

Evidentemente, era de se esperar que, em contexto de segmentação tópica, a 

anteposição do circunstancial fosse categórica. Uma análise mais detida dos exemplos em 

que ocorre posposição mostra, no entanto, que outros fatores intervêm nessa correlação 

posição função. Os dois exemplos encontrados para a posposição dos advérbios que 

sinalizam segmentação tópica foram os seguintes: 

(64) O agente penitenciário Marcus Vinicius Tavares Gavião, o Playboy, de 27 
anos, acusado de facilitar a entrada de três pistolas usadas por traficantes no 
motim em Bangu I, há treze dias pode ter sido ajudado por outro guarda do 
Departamento do sistema Penitenciário (Desipe). A suspeita é do delegado 
Ricardo Hallak, titular da Delegacia de Repressão ao Crime Organizado 
(Draco). Marcus Vinicius, como O GLOBO informou, foi anteontem, em sua 
casa, em Campo Grande. 

 - Não está totalmente afastada a hipótese de haver uma segunda pessoa 
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no crime. Não podemos afirmar porque Marcus pode ter entrado com as armas 
aos poucos. Às vésperas do motim, ele ficou brincando com o detector de 
metais, a fim de testá-lo – contou o delegado. 

A polícia do Rio começou ontem, a partir dos telefones encontrados na 
memória do próprio aparelho celular do agente penitenciário, o rastreamento 
das últimas ligações feitas e recebidas por Marcus Vinicius. A decisão foi 
tomada enquanto não chegam os resultados da quebra dos sigilos fiscal, 
bancário e telefônico do agente, o que foi pedido à Justiça pelos policiais da 
Draco e da Coordenadoria de Inteligência da Polícia Civil (Cinpol), 
responsáveis pelas investigações. (O Globo, 25/09/02) 

 
(65) A diretoria do Fluminense já admite estender o prazo para chegar a um 
acordo com o técnico Vanderlei Luxemburgo até o fim de semana. Mas para 
dar continuidade ao processo de negociação que começou na segunda-feira, o 
vice de futebol Celso Barros impôs uma condição: reunir-se ainda hoje com o 
treinador para discutir seus planos e pretensão salarial. Caso ó contato pessoal 
seja inviável, o clube direcionará suas forças para a contratação de Ricardo 
Gomes. (OGlobo, 04/03/04) 

 
 
 Os exemplos 64 e 65 parecem retratar de casos em que a continuidade de referência, 

marcada pelo sujeito, aparenta ganhar mais relevância do que a continuidade temporal. 

Nesses casos, os advérbios se localizam numa das suas posições preferenciais no português 

que é entre o verbo e o complemento. 

Na função de contraste, os advérbios do português admitem maior variabilidade, 

mas, de acordo com o esperado, tendem a se situar em posições antepostas (64% e .57).  

Já a retomada anafórica contradiz totalmente o esperado: a maior parte desses dados 

encontram-se pospostos. Esses resultados se opõem aos de Gomes (2006), que apresentou 

valores categóricos para a anteposição de advérbios temporais nos corpora analisados, e 

aos de Paiva (ms) que contém altos índices de anteposição desses constituintes na escrita de 

jornais. 

Observa-se, ainda, que os advérbios mais restritos à predicação, a maioria como 

mostra a distribuição dos dados (62) tendem a seguir sua ordem não marcada. 
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 Os Spreps mais antepostos são os que demarcam pontos num continuum, com .85 

de peso relativo e os que introduzem um contraste temporal, com .79. Nesse sentido, eles 

acompanham a tendência já observada para os advérbios. Ao sinalizarem uma segmentação 

tópica se apresentam em posições antepostas (.75), seguindo, também, a tendência dos 

advérbios.  Os  exemplos encontrados para spreps de segmentação tópica pospostos foram: 

(66) Neste fim de semana, minha sogra, que mora em Porto Alegre, veio ao Rio 
de Janeiro para visitar a filha. Com o noticiário sobre a violência no estado, ela 
desembarcou no Galeão muito apreensiva. Tentamos de todas as formas 
convencê-la de que o noticiário era sobre fatos isolados, que embora a situação 
inspire cuidados, não é a toda hora que acontecem atos violentos. Fizemos, 
enfim, o discurso que nós, cariocas, temos na ponta da língua para tentar 
suavizar (se isso é possível) o quadro violento que vivemos todos os dias. 

Entretanto, nossas palavras de cunho otimista começaram a ser desmascaradas 
no sábado à noite, quando passamos por uma patrulha no Leblon que estava 
parando um veículo "suspeito". (O GLOBO, 25/10/02) 

 

(67) O técnico Ricardo Gomes determinou que o regime de concentração fosse 
antecipado em um dia. Sendo assim, desde ontem à noite os jogadores - nem 
todos satisfeitos - estão confinados em um hotel, em Copacabana, para que 
possam descansar, se alimentar bem e voltar todos os pensamentos para a 
partida de amanhã, contra o Bangu, em Moça Bonita, fundamental para as 
aspirações do Fluminense na Taça Rio. 
Só Romário ficou de fora. O atacante viajou no domingo para a Suíça, logo 
após o clássico contra o Vasco, para resolver problemas particulares. (JB, 
05/03/04) 

 

  

 No exemplo 66, os Spreps são modificados por uma oração temporal e no exemplo 

67, o Sprep  no domingo é seguido por dois Spreps, o que os torna muito longos. Assim, a 

posposição desses circunstanciais pode estar sendo influenciada pela tendência de evitar 

constituintes muito longos em posição inicial. 
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 Quando procedem a uma retomada anafórica, os Spreps concordam mais com as 

nossas expectativas do que os advérbios, já que apresentam peso relativo .53 para a 

anteposição, embora apresentem variabilidade acentuada. 

Assim como pôde ser observado para os advérbios, os Spreps mais restritos à 

predicação são os que mais favorecem as posições pospostas.  

Os resultados nos mostram que, ao assumirem funções específicas, os 

circunstanciais temporais infringem sua ordem não marcada na língua portuguesa, com 

exceção, apenas, da retomada anafórica para os advérbios.  

Para o inglês, a função discursiva do circunstancial parece atuar de forma um pouco 

diferente, como mostram os resultados da tabela 8. A significância para os Spreps foi de 

0,017 e o input 0,491. Embora os resultados para os advérbios não tenham sido 

selecionados pelos programas estatísticos, resolvemos discuti-los, a fim de melhor 

compreender as restrições impostas pela própria classe do circunstancial. 

 

Tabela 8: Função discursiva do circunstancial em inglês e anteposição verbal43 
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
Predicação 28/50=56% (. 38) 74/178=41% . 42 
Segmentação Tópica 4/7=57% (. 63) 4/6=66% . 73 
Retomada Anafórica 4/5=80% - 29/48=60% . 60 
Mudança de tipo discurso  5/6=83% (. 71) 14/21=66% . 61 
Contraste 10/15=66% (. 63) 3/5=60% . 43 
Demarcação de pontos 3/3 = 100% - 13/16 = 81% .80 

 

Antes de discutir a tabela acima, cabe aqui a ressalva em relação à má distribuição 

dos dados por célula, o que, contudo, não invalida os resultados obtidos. 

                                                 
43 Os parênteses indicam que o grupo não foi selecionado. 
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Apesar de não ter sido selecionado para os advérbios no inglês, o  grupo de fatores  

função discursiva permite identificar algumas tendências interessantes no que se refere a 

essa língua. De forma similar ao que foi observado para o português, os advérbios se 

antepõem categoricamente ao verbo quando demarcam pontos num continuum. Destaca-se, 

a seguir, a tendência de anteposição dos advérbios que  introduzem mudança de plano 

discursivo (83%), daqueles que  retomam coordenadas temporais já introduzidas no 

discurso anterior (80%) e dos que  estabelecem contraste com o discurso precedente (66%). 

Menos nítida é a tendência de anteposição dos advérbios que   sinalizam segmentação 

tópica (57%), cuja freqüência praticamente se  se iguala à de anteposição dos advérbios que 

introduzem coordenadas temporais de uma predicação. Mais uma vez, a maior diferença 

entre o português e o inglês pode ser constatada para a tendência dos advérbios que 

procedem a uma retomada anafórica. 

 Assim como para os advérbios, a demarcação de pontos no tempo é de grande 

influência para a ordenação dos Spreps, com peso relativo .80 para anteposição.  A 

segmentação tópica (.73), a mudança de discurso (.71) e o contraste (.63) também 

contribuem para a anteposição dos Spreps em inglês, assim como a retomada anafórica 

(80%). 

 Os Spreps que atuam na predicação estão de acordo com o que era esperado, ou 

seja, são mais pospostos. Fica, aqui, a mesma ressalva da má distribuição de dados que fora 

mostrada para os advérbios no português. 

 Vale destacar mais uma vez, os casos em que o circunstancial, apesar de posposto, 

sinaliza segmentação tópica. 
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(68) A bomb damaged a Muslim elementary school here before dawn Monday 
in what the authorities think was intended as revenge for the killing last week of 
a Dutch filmmaker. 
No one was wounded in the attack, in which a medium-size bomb exploded 
outside the Tarieq Ibnu Zyad Islamic school. The blast blew out windows and 
knocked the school's doors ajar. Police investigators in protective suits combed 
the wreckage for clues. 
Dutch authorities have been bracing for reprisals against Muslims since the 
Nov. 2 killing of Theo van Gogh, a filmmaker widely known for his mocking 
criticism of conservative Muslims.  (ChicagoTribune, 09/11/04) 
 

 Paralelamente ao que ocorreu no português, o Sprep seguido de oração ficaria muito 

pesado para ocupar a anteposição. 

 Podemos observar uma diferença sistemática no comportamento dos circunstanciais 

que fazem retomada anafórica nas duas línguas. No português, preferem a posposição. No 

inglês, localizam-se em posições mais antepostas, de acordo com as expectativas em 

relação a essa função. 

 Como se pode esperar, há uma certa superposição entre os grupos tema/rema e 

função discursiva, principalmente no que se refere à função de retomada anafórica. No 

português, tanto o tema quanto a retomada anafórica são mais pospostos. No inglês, ao 

contrário, a retomada anafórica e o tema são mais antepostos. Os resultados desse grupo 

reforçam, para essa língua, o que já foi visto na seção anterior. 

 A função de demarcação de pontos num continuum revelou resultados categóricos 

para os advérbios nas duas línguas. Ambas apresentaram 100% de anteposição. As funções 

de mudança de plano, contraste e predicação também mostraram resultados convergentes 

para esses circunstanciais. 

 Em relação aos Spreps, os resultados de demarcação de pontos também foram 

bastante produtivos no português e no inglês. A segmentação tópica, a mudança de plano e 

a predicação também alcançaram resultados parecidos nas duas línguas. 
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Uma análise mais detalhada da correlação entre as diferentes posições dos 

circunstanciais e a função que eles desempenham no discurso nos permitem destacar 

principalmente a importância da margem esquerda. Consideremos inicialmente os dados do 

português. 

 
Tabela 9: Cruzamento de posições e funções discursivas e anteposição de advérbios em 
português44 
 
 ME PM1 PM2 MD Total 
Predicação 15 = 24% 1 = 3% 24 = 38% 22 = 35% 62 
Segmentação tópica  4 = 57% 1 = 14% 2 = 29% - 7 
Retomada anafórica 1 = 25% - 2 = 50% 1 = 25% 4 
Mudança de tipo de discurso 3 = 50% 1 = 16% - 2 = 34% 6 
Contraste 9 = 64% - 5 = 36% - 14 
Demarcação de pontos 2 = 100% - - - 2 
     95 
 
 
 De acordo com a tabela 9, confirmamos  a importância dos advérbios temporais em 

português em demarcarem pontos numa cronologia temporal, categoricamente 

posicionados (100%) na margem esquerda da oração. Ao estabeleceram um contraste 

temporal, ou a introdução de um subtópico, esses circunstanciais também preferem a 

margem esquerda.  

As freqüências para a demarcação de pontos e contraste  confirmam os resultados de 

Paiva (ms) na língua escrita. Ao assumirem essas funções, os advérbios se localizam na 

margem esquerda, com índices de 100% e 66,67% , respectivamente, no trabalho da autora. 

Um outro resultado semelhante é o de predicação, em que o advérbio ocupa 

preferencialmente  posições pós-verbais. Em relação à retomada anafórica, no entanto, os 

                                                 
44 Reiteramos que ME = margem esquerda, PM1 = posição entre sujeito e verbo, PM2 = posição entre verbo e 
objeto e MD = margem direita. 
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resultados divergem. Em oposição aos 25% de ocorrências na margem esquerda, a autora 

encontrou 75% dos casos nessa posição. 

A função de mudança de plano discursivo mostra um variabilidade entre margem 

esquerda e PM1, o que confirma sua tendência para posições prepostas ao núcleo verbal, 

com apenas 36% de ocorrência entre verbo e objeto. 

 Reitera-se também o comportamento particular dos advérbios que retomam algo que 

já fora mencionado no contexto anterior, que, hipoteticamente, deveriam preferir a margem 

esquerda da oração: 75% desses constituintes ocupam posições pós-verbais, em oposição 

aos 25% localizados na margem esquerda. Nesse sentido, essa tendência difere da que foi 

encontrada em outros trabalhos. Paiva (op.cit.) encontrou 75% de advérbios de retomada 

anafórica na margem esquerda da oração na língua escrita e Gomes (2006) apresenta 

resultados categóricos para advérbios com essa função, 100% na margem esquerda.  

 Um problema que se coloca em relação a esses resultados é que o número total de 

dados de retomada anafórica é muito baixo. No entanto, a razão para o comportamento 

anômalo dessa função pode estar refletindo os gêneros textuais utilizados como amostra.45 

Ao introduzirem coordenadas dêiticas, os advérbios em português também ocupam, 

em sua maioria, posições pós-verbais, apresentando grande variação entre a posição entre 

verbo e complemento e margem direita.  

 Algumas das tendências acima se reproduzem na distribuição dos sintagmas 

preposicionais pelas funções consideradas, como mostra a tabela 10. 

 

 

                                                 
45 Ver discussão em 6.4 
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Tabela 10: Cruzamento de posições e funções discursivas e anteposição de Spreps em 
português 
 
 ME PM1 PM2 MD Total 
Predicação 50 = 27% 7 = 4% 17 = 9% 109 = 60% 183 
Segmentação tópica  5 = 39% 1 = 7% - 7 = 54% 13 
Retomada anafórica 30 = 40% 3 = 4% 5 = 7% 37 = 49% 75 
Mudança de tipo de discurso 11 = 58% 1 = 5% - 7 = 37% 19 
Contraste 5 = 71% - - 2 = 29% 7 
Demarcação de pontos 14 = 74% 1 = 5% - 4 = 21% 19 
     316 
 
 
 Confirmando uma tendência mais geral, os  Spreps, em português, são mais 

antepostos quando marcam um contraste entre unidades discursivas ou definem pontos num 

continuum, com 71% e 74% de ocorrências na margem esquerda , respectivamente. A 

mudança de plano discursivo também traz os Spreps para a frente da oração, com 58% dos 

dados. A função de contraste é igualmente produtiva no favorecimento da margem 

esquerda da no trabalho de Paiva (ms), com resultado categórico. A mudança de plano 

discursivo, por outro lado, permite maior variação nos resultados da autora, com 50% na 

ME. Não foram encontrados dados, no entanto, de demarcação de pontos, o que diferencia 

a produtividade dessa função em relação ao presente trabalho. 

 Quando assumem as funções de predicação e de retomada anafórica, os Spreps 

seguem a mesma tendência dos advérbios em português: localizam-se, em sua maioria, 

depois do verbo, mais especificamente, na margem direita, embora sejam mais expressivos 

do que os estes quando retomam um termo do discurso anterior. Entretanto, os Spreps 

tomam uma direção distinta da dos advérbios quando introduzem um subtópico, com 54% 

dos dados na margem direita da oração. 

 Consideremos, a seguir, os dados do inglês. 
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Tabela 11: Cruzamento de posições e funções discursivas e anteposição de advérbios em 
inglês 
 
 ME PM1 PM2 MD Total 
Predicação 12 = 24% 16 = 32% 4 = 8% 18 = 36% 50 
Segmentação tópica  1 = 14% 3 = 43% - 3 = 43% 7 
Retomada anafórica 2 = 40% 2 = 40% 1 = 20% - 5 
Mudança de tipo de discurso 2 = 33% 3 = 50% - 1 = 17% 6 
Contraste 3 = 20% 7 = 47% 3 = 20% 2 = 13% 15 
Demarcação de pontos 2 = 67% 1 = 33% - - 3 
     86 
 
 
 Confirmando o que já vimos acima, em inglês, os advérbios que demarcam pontos 

num continuum se situam principalmente na margem esquerda, com uma freqüência de  

67%. Um outro resultado interessante, é relativo aos advérbios que  retomam 

anaforicamente coordenadas temporais já mencionadas, com percentuais idênticos para as  

as duas posições pré-verbais, margem esquerda e posição entre sujeito e verbo. Embora o 

número de dados em algumas células seja bastante reduzido, a tabela 11 permite observar 

que, ao assumirem as demais funções, com exceção da de predicação, os advérbios se 

localizam mais antepostos ao verbo, mais freqüentemente  na posição entre sujeito e verbo. 

Essa preferência pela PM1 pode ser explicada, em parte, pela superposição de alguns 

advérbios com aspecto, que o leva para perto do verbo. 

 O resultado a se destacar para os advérbios em inglês se dá na oposição ME/PM1 x 

PM2/MD. Todas as funções que os circunstanciais assumem contribuem para sua ordem 

não marcada. O que pode explicar esses resultados é o grande número de proformas 

adverbiais encontradas para essa língua, como now, early, yet, still, uma vez que elas são 

mais leves e tendem a ocupar posições mais à esquerda.  

  Alguns aspectos da distribuição dos advérbios pelas diferentes posições se reiteram 

nos Spreps temporais, como mostram os resultados da tabela 12. 
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Tabela 12: Cruzamento de posições e funções discursivas e anteposição de Spreps em 
inglês 
 
 ME PM1 PM2 MD Total 
Predicação 66 = 38% 9 = 6% 13 = 7% 84 = 49% 172 
Segmentação tópica  4 = 25% - 3 = 19% 9 = 56% 16 
Retomada anafórica 27 = 56% 2 = 4% 5 = 10% 14 = 30% 48 
Mudança de tipo de discurso 12 = 57% 2 = 10% - 7 = 33% 21 
Contraste 3 = 60% - 1 = 20% 1 = 20% 5 
Demarcação de pontos 13 = 81% - - 3 = 19% 16 
     278 
 
 A tabela 12 nos mostra que a função de demarcar pontos também é significante para 

os Spreps em inglês, com freqüência de 81%. As funções de contraste, mudança de plano e 

retomada anafórica também levam esses circunstanciais para a margem esquerda da oração.  

 Ao assumirem as funções de predicação e de segmentação tópica, os Spreps em 

inglês se comportam de maneira semelhante à que foi constatada para o português, se 

localizando, preferencialmente, na margem direita da oração. 

 Depreendemos, dos resultados acima, que a demarcação de pontos é a posição mais 

regular e saliente para advérbios e Spreps nas duas línguas. A mudança de plano e o 

contraste também se mostraram de grande importância para a maioria dos dados. Reitera-

se, no entanto, a diferença já observada com relação à retomada anafórica. Para o 

português, essa função acompanha a ordem mais natural dos circunstanciais de tempo nessa 

língua que ocupam, em sua maioria, posições pós-verbais. No inglês,  a retomada anafórica 

advérbios e Spreps de tempo que estabelecem elos coesivos com o contexto anterior se 

localizem, preferencialmente, antes do verbo.  

Os resultados vistos até aqui trazem novos elementos para uma questão importante 

já ressaltada em vários trabalhos sobre circunstanciais temporais, qual seja, a que  diz 

respeito às posições que esses constituintes ocupam na oração e às funções que assumem 
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em cada uma das posições (cf. Costa, 2004; Shaer, 2004; Paiva, ms; Brasil, 2005; Gomes, 

2006). 

 Um ponto de partida para essa discussão é o fato de os leitores assumirem que, ao 

lerem um texto, a tendência é que haja continuidade tópica46 e que eles possam ancorar 

informações novas nas antigas, mantendo o fluxo de informações no processo de leitura. 

No entanto, quando uma mudança de tópico ocorre, esse processo é quebrado (efeito 

fronteira)47, pois não há uma conexão direta do que já fora dito antes com o novo. O leitor 

necessita iniciar um processo de construção de um novo segmento, a fim de obter coerência 

textual. Esse processo de reorganizar informações é mais trabalhoso (do que manter o fluxo 

textual) e, conseqüentemente, requer mais tempo. 

 Bestgen & Vonk (2000) propõem que, quando a presença do elemento que muda o 

tópico num texto é sinalizada, o processo de leitura é acelerado. Os autores mostram que 

circunstanciais temporais localizados na margem esquerda da oração funcionam como 

marcadores de segmentação textual, cancelando o efeito fronteira e, conseqüentemente, 

agindo como facilitadores do processo de leitura. Além desse papel, os autores também 

ressaltam que os circunstanciais temporais agem como elemento de coesão encadeando 

unidades textuais. (p. 18) 

 

 

 

 

                                                 
46 Entende-se tópico como assunto. 
47 “Boundary effect”, nomenclatura citada por Bestgen & Vonk (2000) que quer dizer que “o tempo de leitura 
da primeira sentença de um episódio numa história é maior do que o tempo para sentanças nos sub-episódios 
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6.3 – Seqüência 
 
 
 A importância da seqüência de circunstanciais para seu posicionamento na oração já 

foi mostrada em outros estudos. (cf. Paiva, 2003; Brasil, 2005, Gomes, 2006).   

 Esse grupo de fatores foi dividido da seguinte forma: 

 

1) Um único circunstancial  
 
 

(64) Os laterais Ruy e Jorginho Paulista, que têm sido perseguidos pela torcida 
nas últimas partidas, serão mantidos. (JB, 10/03/04) 
 
(65) On this night the insurgents fired off brilliant red and blue flares.(Chicago 
Tribune, 09/11/04) 
 
 

2) Dois elementos da mesma classe semântica 
 
 

(66) O guardião dos rios Marcelo Luiz, de 30 anos, morreu ontem, por volta das 
15h. ( O Globo, 24/10/02) 
 
(67) But in March, around the time of the Taiwan election, pressure from Mr. 
Jiang and the military prompted Mr. Hu to stop using the term. (NYT, 
16/07/04) 

 
 
 
3) Dois elementos de classe semântica distinta 
 

(68) No interior da Bahia, em 1997, o prefeito de Maracás, Fernando Carvalho, 
lançou o Programa Desenvolvimento da Floricultura. (JB, 02/03/03) 
 
(69) Witnesses reported seeing only one tough Chihuahua on the street at that 
time. (Chicago Tribune, 06/01/06) 

 
 
 
4) Mais de dois elementos de classe distinta 

                                                                                                                                                     
(...)”. “Reading time for the first sentence of an episode in a story is longer than for the intra-episode 
sentences (...)” (p. 17) 
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(70) Até o último treino, ontem   à tarde, no local do jogo, pouco mais de 20 
pessoas assistiram em silêncio à movimentação. (JB, 06/03/04) 
 
(71) In another car bombing, on Friday near Iraq's border with Syria, a suicide 
bomber attacked a National Guard office, killing 11.(Chigago Tribune, 
18/07/04) 

 
 
 Com a ressalva da má distribuição de dados nesse grupo de fatores, uma vez que, 

nas duas línguas, o maior número de circunstanciais se concentram em um único fator, a 

análise estatística permitiu identificar as seguintes tendências: 

 
Tabela 13: Seqüência de circunstanciais em português e anteposição do temporal  
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
1 único circunstancial  25/58=43% . 66 102/233=43% (. 54) 
2 de mesma classe 1/5=20% . 12 11/30=36% (. 38) 
2 de classe distinta 1/10= 10% . 09 7/32=21% (. 29) 
+ de 2 de classe distinta 2/13=15% . 38 5/18=27% (. 46) 
 
 
 Tanto advérbios como Spreps, em português, apresentam tendências semelhantes: 

quando se encontra um único circunstancial na oração, ele tende a ser mais anteposto, com 

peso relativo de .66,  para advérbios e de .54, para os sintagmas preposicionais. Para as 

outras seqüências, ambos os tipos morfológicos acompanham a escala de anteposição  mais 

de 2 de classe distinta > 2 de mesma classe > 2 de classe distinta. Segundo essa escala, a 

menor chance de anteposição dos circunstanciais temporais se verifica nas orações em que 

esses elementos co-ocorrem com um constituinte temporal de outra classe, situação em que 

advérbios e Spreps tendem a se posicionar após o verbo (.09).48 

                                                 
48 A significância para os Spreps foi de 0,012 e o input 0,490. 
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 Esses resultados comprovam, em parte, os resultados encontrados por Brasil (2005) 

e Gomes (2006). Os advérbios preferem a anteposição verbal quando ocorrem isolados. 

Quando há dois advérbios da mesma classe, no entanto, os resultados são divergentes: as 

duas autoras encontraram altos índices de anteposição desses elementos.  

 Os Spreps de tempo obtiveram resultados mais próximos dos das autoras: Gomes 

(op. cit.) encontrou índice de 49% de anteposição nas cartas de comércio que analisou e em 

Brasil (op. cit.) as ocorrências foram de 55%. 

 
Tabela 14: Seqüência de circunstanciais em inglês e anteposição verbal 
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
1 único circunstancial 49/74=66% (. 67) 114/213=53% . 53 
2 da mesma classe 2/4=50% (. 009) 11/18=61% . 68 
2 de classe distinta 3/8=37% (. 009) 8/31=25% . 27 
+ de 2 de classe distinta - - 1/9=11% . 13 
 
 O inglês se comporta de maneira um pouco distinta. Por um lado, os advérbios 

também preferem a anteposição verbal quando são o único constituinte circunstancial da 

oração, porém com índices mais elevados do que em português (.67). Por outro, os Spreps 

são mais antepostos quando há uma seqüência de dois circunstanciais da mesma classe, 

com peso relativo .68 e, em segundo plano, quando ocorrem isolados, com peso relativo 

.53.49 

As tabelas nos mostram que, para o português, os advérbios  tendem a infringir sua 

ordem não marcada quando aparecem isolados na oração. As demais seqüências, no 

entanto, confirmam a ordem mais natural desses constituintes. Em inglês, no caso de um 

único advérbio na oração, confirma-se a ordem não marcada desses constituintes. Se 

                                                 
49 A significância para os Spreps foi de 0,012 e o input 0,490. 
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ocorrem com um outro circunstancial,  esses elementos possuem grande variabilidade de 

ordenação. Infringem sua ordem não marcada quando há uma seqüência de dois 

circunstanciais de classe distinta. Os Spreps dessa língua, apesar de não possuírem uma 

ordem não marcada nítida (49% de anteposição), predominam em posições antepostas ao 

verbo quando ocorrem em orações onde está presente um outro circunstancial. Ao 

constituirem o único circunstancial na oração, tendem, como no português, a vir no início 

da oração, apesar de gozarem de grande variabilidade. As outras seqüências levam os 

Spreps para o final da oração, principalmente a de mais de dois circunstanciais de classe 

distinta. 

 

6.4 - Gênero 
 
 
 O gênero textual tem se mostrado uma variável importante para a compreensão de 

diversos fenômenos variáveis. Trabalhos como os de Brasil (2005) e Paiva (ms) já 

focalizaram a variação na ordem de circunstanciais levando em conta diversos gêneros 

textuais, como crônica, editorial, notícias, anúncio, entrevistas, entre outros  e mostraram 

que a posição preferencial desses constituintes pode variar de acordo com as 

particularidades de cada gênero de escrita.  

 A concepção de gênero utilizada nessa dissertação remete para Vilela e Koch 

(2001), que dizem que cada gênero é composto por um enunciado que possui finalidades 

específicas e  Marcuschi (2005), segundo o qual, os gêneros devem ser vistos “como 

formas culturais e cognitivas de ação social, corporificadas de modo particular na 

lguagem”, ou seja, “como entidades dinâmicas.” (p.18). Dessa forma, entendemos gênero 

em termos dos  diferentes objetivos sócio-comunicativos de cada texto.  
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Embora essa variável só tenha sido selecionada para os Spreps em inglês, optei por 

apresentar e discutir esses resultados nas duas línguas, dada a sua sistematicidade e a 

contribuição que podem trazer para a discussão sobre as particularidades de cada gênero 

discursivo. 

 Os dois gêneros textuais que compõem a amostra analisada são as notícias e os 

artigos de opinião jornalísticos. As primeiras são marcadas por uma narrativa que se 

organiza em seqüências temporais; os últimos são artigos de temática aberta, que 

promovem ampla discussão e possuem estrutura argumentativa. 

 Observemos o tipo de correlação encontrada entre entre gênero e posição dos 

circunstanciais temporais no português. 

 
Tabela 15: Gênero textual e anteposição de circunstanciais em português  
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
Notícia 18/63 = 28% (.44) 58/162 = 35% (.45) 
Opinião 11/23 = 47% (.64) 70/154 = 45% (.54) 
 
 
 Como já dissemos, o gênero textual não foi selecionado para advérbios e Spreps no 

português. No entanto, podemos depreender uma diferença entre notícias e artigos de 

opinião para essa língua: independentemente do tipo morfológico do circunstancial em 

questão, esse constituinte tende a ocupar posições pós-verbais quando aparecem em 

notícias. Os artigos de opinião seguem uma tendência distinta, ao elevar os valores de 

anteposição de advérbios e spreps temporais. 

 Esses resultados estão de acordo com os encontrados em Paiva (op. cit.) e Brasil 

(2005). Paiva, por exemplo, mostra que, nas reportagens, os circunstanciais temporais 
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tendem à posposição verbal, o que ratifica a importância do gênero textual para a ordenação 

desses elementos na oração.  

Evidentemente, essa correlação pode ser o reflexo da influência de outros fatores. 

Para os advérbios, podemos destacar aspectos lexicais. Como já foi mostrado no capítulo 

anterior,  ontem e hoje constituem a maioria dos advérbios obtidos nas amostras e 

introduzem coordenadas temporais mais precisas, o que os leva para posições mais 

pospostas. 

 Brasil (op. ci.t) também encontrou essa peculiaridade das notícias para os 

circunstanciais temporais: advérbios com peso relativo .11 e Sprep com peso relativo .23, 

ambos para a anteposição. Além da possibilidade da influência lexical em seus resultados, a 

autora discute a possível relação entre a ordenação dos circunstanciais e a  forma de 

organização discursiva do gênero textual notícia.  

Os resultados para o inglês mostram uma diferente forma de correlação entre a 

posição do circusntancial e o gênero discursivo.  

 
 
 
 
Tabela 16: Gênero textual e anteposição de circunstanciais em inglês 
 
 Advérbio Sprep 
 Freqüência Peso relativo Freqüência Peso relativo 
Notícia 27/44 = 61% (.55) 71/160 = 44% .44 
Opinião 27/42 = 64% (.44) 65/113 = 57% .58 
 

 A tabela acima nos mostra que, para os advérbios, podemos assumir que o grupo de 

fatores gênero de discurso é irrelevante. Esses constituintes tendem a ocorrer antepostos, 

independentemente do gênero em questão. Para os Spreps, com significância 0,041 e input 
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0,500, verifica-se uma pequena diferença de ordenação de acordo com o gênero: para a 

notícia, a tendência é que ocorram mais pospostos (.44); os artigos de opinião, entretanto, 

levam os circunstanciais de tempo para antes do verbo (.58). A tendência verificada para os 

Spreps do inglês concorda com a que foi verificada para o português, apontanto mais uma 

vez maior similaridade no controle da variação desses constituintes circunstanciais do que 

no controle de advérbios. 

 As análises acima nos levam a inferir que , no que se refere aos advérbios, o gênero 

parece mais produtivo na língua portuguesa do que na inglesa. Quando ocorrem nos artigos 

de opinião, os advérbios temporais tendem a infringir a ordem não marcada em português. 

Já no inglês, os advérbios confirmam sua ordem não marcada, com elevados índices de 

anteposição verbal. Os Spreps, de forma diferente,  apresentam maior regularidade nas duas 

línguas e podem constituir um aspecto distintivo de gêneros de escrita.  
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7 – CONCLUSÕES 
 
 
 O objetivo principal deste trabalho foi o de estudar a ordenação de circunstanciais 

temporais na escrita, comparando o português e o inglês, a fim de verificar a existência de 

uma ordem não marcada para esses constituintes nas duas línguas em oposição a uma 

ordem marcada. Com base na hipótese de que essa ordenação é influenciada por fatores 

sintáticos, semânticos e discursivos, analisamos notícias e artigos de opinião de jornais 

brasileiros e americanos a fim de verificar a forma como esses fatores atuam nas duas 

línguas. 

A análise desenvolvida permitiu mostrar que, apesar das  diferenças entre as duas 

línguas  analisadas no que se refere à ordenação de circunstanciais temporais,  é possível 

depreender importantes regularidades. Antes de mais nada, ressaltou o padrão distinto de  

marcação nas duas línguas estudadas: no português, a ordem não marcada dos 

circunstanciais temporais é a posposição independentemente da classe morfológica do 

circunstancial (advérbio ou Sprep); no inglês, a ordenação mais freqüente desses 

circunstanciais é dependente do  tipo morfológico dos mesmos. Para os advérbios, destaca-

se  a anteposição ao núcleo verbal. Para os Spreps, não foi possível chegar a conclusões 

mais precisas sobre a ordem não marcada, dada a grande  variação posicional  desses 

constituintes. 

 As diferenças mais importantes entre as duas línguas apareceram principalmente no 

que se refere aos advérbios, que apresentam  especificidades de posicionamento em cada 

uma das línguas. No português, tendem a variar entre a margem esquerda e a posição entre 

verbo e objeto, sendo a margem esquerda mais explorada. No inglês, ocupam, 

preferencialmente, a posição entre sujeito e verbo. A análise mostra ainda que, no que se 
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refere aos advérbios,  diferenças lexicais podem definir diferentes posições na oração. 

Advérbios que marcam um ponto preciso numa escala temporal (ontem, hoje, tonight, 

yesterday) tendem a ocupar posições mais pospostas. Os que sinalizam seqüenciação de 

eventos (antes, depois,  then) ocorrem categoricamente na margem esquerda. Além desses, 

no inglês, observou-se que a posição mais produtiva (entre sujeito e verbo) nessa língua é 

ocupada por muitos advérbios em que há superposição entre as categorias de tempo e 

aspecto. 

Para os Spreps as regularidades são mais salientes, tendendo esses constituintes a 

ocupar as margens da oração nas duas línguas e a apresentar baixa ocorrência em posições 

mediais da oração. Parece, na verdade, que a mobilidade dos circunstanciais temporais na 

forma de sintagmas preposicionais  é mais limitada e condicionada à ação fatores ligados à 

organização discursiva. 

 A hipótese de que a ordenação dos circunstanciais temporais decorre da ação de 

múltiplos fatores pôde ser comprovada ao longo do estudo. Numa perspectiva de nível 

oracional, observamos que , no inglês, a ordenação de temporais sofre mais restrições que 

envolvem a forma de distribuição das informações na oração. Temporais temáticos ocupam 

mais freqüentemente posições antepostas, enquanto que os circunstanciais remáticos 

tendem a se posicionar após o núcleo verbal. Nesse sentido, eles obedecem a motivações 

que operam igualmente sobre a ordenação de constituintes argumentais. No português, os 

resultados foram bem diferentes, com advérbios remáticos mais antepostos do que os 

temáticos. Não houve distinção entre Spreps temáticos e remáticos para essa língua. 

Numa perspectiva discursiva mais ampla, que envolve as funções do circunstancial 

na organização textual, o português apresenta correlações mais transparentes do que o 

inglês, embora possam ser depreendidos alguns paralelismos entre as duas línguas. A 
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função de maior destaque nas duas línguas é a de demarcação de  pontos num continuum 

temporal. Em ambas as línguas, os resultados para os advérbios foram categóricos para a 

anteposição, com índices de 100%. Os Spreps também apresentaram altos índices de 

anteposição para esses constituintes nas duas línguas. 

Todas as outras funções, com exceção da de circunstanciação de predicação e da de 

retomada anafórica, foram de grande produtividade para  anteposição dos circunstanciais 

temporais no português. Assim, podemos dizer que, ao assumirem funções específicas, 

esses constituintes sofrem restrições de posicionamento na oração e contrariam sua ordem 

não marcada, comprovando que a infração da ordem não marcada ocorre em contextos mais 

específicos, pragmaticamente marcados. Para o inglês, a predicação parece ser a função que 

mais influencia  a ordem não marcada dos circunstanciais temporais, principalmente para 

os Spreps. Nas demais posições, que envolvem a realização de objetivos comunicativos 

mais específicos, favorecem a ocorrência dos  circunstanciais antes do núcleo verbal. 

Outro fator importante para a mobilidade dos circunstanciais diz respeito ao modo 

como esses constituintes estabelecem seqüências temporais. Ao ocorrerem isoladamente na 

oração, advérbios e spreps são mais antepostos nas duas línguas. Esses resultados estão de 

acordo com a teoria de que constituintes com menor peso fonológico tendem a vir para o 

início da oração. O alto índice de posposição de Spreps na maioria das  seqüências de mais 

de um circunstancial confirma essa teoria. 

Além dos fatores explicitados acima, o gênero textual se mostrou mais produtivo 

para a organização dos circunstanciais no português, não apresentando diferenças no inglês. 

Por um lado, a notícia jornalística levou os circunstanciais para posições mais pospostas no 

português. Por outro, os artigos de opinião influenciaram a anteposição dos circunstanciais 

nessa língua. Esses resultados mostram que, dependendo da intenção e dos objetivos do 
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interlocutor, ou seja, de acordo com o tipo de texto utilizado, a ordenação dos 

circunstanciais temporais vai ser modificada. 

Concluímos, por fim, que a ordenação dos circunstanciais temporais no inglês 

parece atender a uma organização micro-discursiva. No português, uma perspectiva macro-

discursiva prevalece. 
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